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  Apresentação




  “Comentários SBB para exegese e tradução” é uma série que contém análises dos livros da Bíblia, em sequência, versículo a versículo, com destaque para questões linguísticas, exegéticas, históricas e, em menor escala, teológicas. O texto bíblico é apresentado em duas traduções: Almeida Revista e Atualizada (RA) e Nova Tradução na Linguagem de Hoje (NTLH). Entretanto, nas discussões de palavras, terminologias e sentenças, não raras vezes, são levadas em conta também outras traduções.


  

  Estes comentários foram preparados por consultores de tradução das Sociedades Bíblicas Unidas para ajudar tradutores da Bíblia a compreender com mais exatidão os textos que estão a trabalhar. No entanto, são muito úteis também para estudantes, professores, pastores e pregadores da Palavra de Deus. Afinal, muitas das dificuldades encontradas por tradutores da Bíblia, em sua difícil tarefa de passar o conteúdo do texto bíblico para outras línguas, se apresentam como desafios também para professores e pregadores da Palavra de Deus. E muitas das soluções recomendadas para tradutores se aplicam também a professores e pregadores, porque comunicar a Palavra de Deus é, essencialmente, uma tarefa de tradução.




  Introdução ao Evangelho de Mateus




  Há muitas coisas que o tradutor deve saber a respeito do Evangelho de Mateus antes mesmo de traduzir a primeira palavra. Esta breve introdução procura chamar a atenção do tradutor para algumas das coisas mais importantes e também procura prepará-lo para algumas das sugestões que aparecem na discussão do texto, mais adiante.




  Características marcantes do Evangelho de Mateus




  Uma característica literária muito importante desse Evangelho é a sua relação com o Antigo Testamento. Por isso, ao procurar contar, de um modo coerente, a história de Jesus, os seus ensinamentos e as suas ações, o autor tinha, como tinham todos os escritores dos Evangelhos, o exemplo da Bíblia dos judeus (chamada, mais tarde, de o Antigo Testamento), que incluía narrativas, poesias e leis. Em segundo lugar e muito mais importante, Mateus sempre trata com profundo respeito o Antigo Testamento como verdadeiro e válido, mas incompleto. Um escritor nota que a relação do Evangelho de Mateus com o Antigo Testamento é semelhante à relação que, na poesia hebraica, existe entre a segunda linha e a primeira linha de um paralelismo sinônimo. A segunda linha afirma que a primeira é verdadeira, mas adiciona alguma coisa; e é esse acréscimo da segunda linha que transforma e cumpre a primeira linha. Isso se nota especialmente na maneira em que Mateus usa a Lei dos judeus. Vejam, por exemplo, 5.17-18: “Não pensem que eu vim para acabar com a Lei de Moisés ou com os ensinamentos dos Profetas. Não vim para acabar com eles, mas para dar o seu sentido completo. Eu afirmo a vocês que isso é verdade: enquanto o céu e a terra durarem, nada será tirado da Lei — nem a menor letra, nem qualquer acento. E assim será até o fim de todas as coisas” (NTLH). Mateus presume que a menor letra, o menor detalhe da Lei, é sagrado. Mas a Lei só pode ser cumprida se for transformada. E, no Evangelho de Mateus, essa transformação só acontece quando a obediência à Lei é ainda mais completa do que o supunham os judeus. Para dizer a verdade, esse excesso ou “algo mais” é o atestado da transformação. Portanto, não basta ser simplesmente inocente de cometer adultério ou assassinato; nós nem devemos pensar nessas coisas. No Sermão do Monte, lemos repetidas vezes: “Vocês ouviram dizer… mas eu digo”, ao que se acrescenta uma admoestação que resulta num cumprimento da Lei que excede aquilo que se pensava ou imaginava ser o cumprimento da Lei.




  Algumas frases que são muito importantes para o tradutor incluem o que aparece acima: “Vocês ouviram dizer… mas eu digo”, como também a pergunta, “… quanto mais…?” (ver 6.30). E outra frase importante: “Tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta” (ver 1.22).




  Estas frases são parte importante da estrutura deste Evangelho. Há, também, outras palavras-chave: “cumprir” (ver 1.22; 5.17); “Lei” (5.17) e “justiça” (3.15). Essas palavras e expressões são analisadas cuidadosamente a primeira vez que aparecem no texto. Além dessas, há vários outros termos que discutimos a primeira vez que são usados: “Filho do Homem” (8.20); “o Reino do céu” (3.2); “Messias/Cristo” (1.1) e “profeta” (1.22).




  Outra característica deste Evangelho são as muitas referências feitas ao Antigo Testamento. Algumas delas são óbvias, em passagens onde Mateus diz: “o profeta escreveu” (ou algo parecido). Mas há lugares em que ele cita passagens do Antigo Testamento sem identificá-las como citações. Os seus leitores saberiam que eram alusões ao Antigo Testamento; mas os leitores de hoje não saberão, razão pela qual fazemos questão de indicar isso também.




  A seguir, vamos analisar a estrutura deste Evangelho, pois é importante que o tradutor compreenda o propósito do evangelista ao passar de uma seção do Evangelho à outra.




  A estrutura do Evangelho de Mateus




  No passado, os estudiosos diziam que o Evangelho de Mateus consiste unicamente em cinco preleções (ou sermões, discursos), precedidas pela narrativa do nascimento de Jesus e seguidas pela parte final, a narrativa da paixão de Jesus. Se bem que, hoje em dia, não é mais comum fazer esse tipo de análise, não se pode contestar a existência e a importância das conclusões que resumem o conteúdo dessas cinco seções (7.28; 11.1; 13.53; 19.1; 26.1). Portanto, é possível afirmar que o Evangelho de Mateus contém pelo menos cinco discursos importantes, inseridos numa estrutura compacta de narrativas e de outras coletâneas de ensinamentos de Jesus. Além disso, do ponto de vista teológico e cronológico, as narrativas do nascimento e da paixão de Jesus ocupam seus lugares próprios dentro dessa estrutura.




  Levando tudo isso em conta e lembrando que Jesus Cristo é a figura central do Evangelho, o esboço a seguir dará ao leitor uma perspectiva ampla que lhe permitirá ver como o Evangelho de Mateus conta a história de Jesus Cristo.




  1. A origem e a pessoa de Jesus Cristo (1.1—4.17)




  Por meio da genealogia (1.1-17), da história do nascimento de Jesus (1.18-25), do testemunho de João Batista (3.1-12) e da voz do céu (3.13-17), o autor identifica Jesus como o Messias, o Servo Sofredor e o Filho de Deus. Depois, imediatamente após a sua tentação (4.1-11), que serve também para definir quem ele é, Jesus começa o seu ministério na Galileia, cumprindo assim a profecia de Isaías (4.12-16). O v. 17 do cap. 4 pode ser lido como sumário do que já havia acontecido ou como indicação do que está para vir.




  O ministério e a mensagem de Jesus Cristo (4.18—16.20)




  O ministério público de Jesus começa quando ele chama quatro pescadores (4.18-22). A resposta desses quatro pescadores são o padrão ou modelo do que significa ser discípulo de Jesus, modelo que aparece em outras passagens também (ver 9.9-13). Depois de um ministério bem-sucedido de pregar e curar (14.23-25), Jesus ensina aos seus discípulos como funciona o seu Reino e contrasta os princípios do seu Reino com os do Judaísmo tradicional (5.1—7.28). Tendo descido do monte, Jesus imediatamente realiza ações que provam a sua autoridade sobre doenças e demônios e também sobre pessoas e a natureza (8.1—9.34).




  Antes do segundo principal bloco de ensinamentos (10.1-11), vem um sumário parecido com o sumário que prepara o leitor para o Sermão do Monte (ver 4.23-25 e 9.35-38). Os “Doze”, que por assim dizer representam todos os seguidores de Jesus, são enviados para proclamarem a mensagem do Reino, e Jesus fala sobre perseguições, diz quem é que devem temer e promete que serão recompensados.




  Os caps. 11 e 12 consistem, principalmente, de perguntas e controvérsias a respeito da pessoa e da autoridade de Jesus; João Batista, agora na prisão, tem suas dúvidas e manda mensageiros com perguntas (11.2-19); as cidades de Corazim e Betsaida, onde Jesus havia feito muitos milagres, rejeitam Jesus (11.20-24); os fariseus dizem que quem não cumpre a lei do sábado (12.1-14) está sendo dominado por Belzebu (12.23-33), e até membros da família de Jesus vão falar com ele (12.46-50). Jesus é, de fato, o Servo do Senhor (12.15-21), que oferece descanso aos que o aceitam, mas promete julgamento severo para os que o rejeitam (12.22-45).




  A esta altura no ministério de Jesus, quando o povo duvida e não crê nele, Mateus introduz o capítulo de parábolas a fim de explicar essa reação negativa à mensagem a respeito do Reino: as pessoas fecharam as mentes, taparam os seus ouvidos e fecharam os seus olhos (13.15). Por isso, Jesus ensina por meio de parábolas (13.13).




  Depois de ensinar por meio de parábolas à beira do lago da Galileia, Jesus vai direto para Nazaré, onde ele tinha sido criado. Mas ali, por causa da falta de fé dos cidadãos de Nazaré, ele não faz nenhum milagre (13.51-58).




  João Batista, cujo destino é parecido com o de Jesus e cuja morte prenuncia a morte do seu Senhor, é rejeitado também e é executado por Herodes Antipas, filho de Herodes, o Grande (14.1-12).




  Depois da morte de João Batista, Jesus se retira para uma região deserta, onde, miraculosamente, ele alimenta cinco mil homens, sem contar as mulheres e as crianças (14.13-21), e depois anda em cima da água no lago da Galileia (14.23-33). É bem possível que o autor conte estes dois milagres para que o leitor lembre como os israelitas atravessaram o mar Vermelho (Êx 14) e foram alimentados com o maná durante os anos em que peregrinaram pelo deserto (Êx 16).




  Quando Jesus volta para a margem oeste do lago da Galileia, milhares de pessoas que tinham ouvido falar a seu respeito vão ao seu encontro, levando os seus doentes, os quais Jesus cura (14.34-36). Em seguida, alguns fariseus e mestres da Lei vêm de Jerusalém e provocam uma discussão sobre o que faz com que a pessoa fique impura (15.1-20). Mas uma mulher, que é gentia e, portanto, “impura”, manifesta uma fé extraordinária (15.21-28). Depois disso, Jesus, novamente, cura muitas pessoas (15.21-28) e, em seguida, alimenta quatro mil homens, sem contar as mulheres e as crianças (15.32-39).




  Alguns fariseus e saduceus pedem que Jesus faça um milagre (16.1-4), e isso lhe dá a oportunidade de prevenir os discípulos contra a hipocrisia dos fariseus e saduceus (16.5-12). Assim termina o ministério de Jesus entre as multidões, e agora o caminho está aberto para a confissão de Pedro, que dá a Jesus a oportunidade de se revelar a si mesmo ao seu pequeno grupo de seguidores (16.13-32).




  O mistério e a revelação de Jesus Cristo (16.21—20.24)




  Depois da confissão de Pedro (16.13-20), Jesus, a sós com os discípulos, lhes conta, três vezes, o destino que o espera em Jerusalém: ele será rejeitado pelas autoridades religiosas e será morto, mas ressuscitará (16.21-28; 17.22-23; 20.17-19). Seis dias depois da primeira predição da sua morte, Jesus é transfigurado na presença de Pedro, Tiago e João, e uma voz do céu declara que ele é o Filho de Deus (17.1-13).




  Jesus desce do monte (comparar 8.1-4), e, imediatamente, vem ao seu encontro um homem cujo filho endemoninhado Jesus cura (17.14-20). Em seguida, Mateus escreve a respeito do pagamento do imposto do Templo (17.24-27), que, mais uma vez, trata da questão da relação entre o Cristianismo e o Judaísmo. Entre a segunda e a terceira predição do seu sofrimento em Jerusalém, Jesus fala aos discípulos a respeito do que significa ser importante no Reino do Céu e a respeito da necessidade de perdoar (18.1—19.1).




  Durante este tempo em que Jesus se afasta das multidões, ele ensina aos seus discípulos outros princípios que são de suprema importância na sua mensagem a respeito do Reino do Céu: casamento (19.1-12); humildade e grandeza (19.13-15; 20.20-28); riquezas (19.16-30); e a generosidade de Deus (20.1-16). Os dois cegos em Jericó (20.29-34) veem mais claramente quem é Jesus do que os habitantes de Jerusalém.




  4. A morte e a ressurreição de Jesus (21.1—28.20)




  Jesus foi bem recebido em Jerusalém (21.1-11), mas o que ele faz no Templo (21.12-17) leva os chefes dos sacerdotes e outros líderes judeus a contestarem a sua autoridade (21.23-27). Jesus responde com três parábolas (21.28-32; 21.33-46; 22.1-14). Depois de discorrer sobre outros assuntos importantes (22.15-22,23-33,34-40), Jesus fala sobre o relacionamento entre o rei Davi e o Messias (22.41-46) e, em seguida, condena a hipocrisia dos fariseus e dos mestres da Lei (23.1-36).




  Sozinho com os discípulos, Jesus fala sobre a destruição de Jerusalém e sobre outros acontecimentos apocalípticos (24.1-31). Isso o leva a dizer aos discípulos que precisam vigiar (25.1-13) e serem fiéis (25.14-30; 24.32-51). O que Jesus diz a respeito do Juízo Final (25.31-46) tem o propósito de fazer com que os leitores do Evangelho estejam prontos para se encontrarem com o Filho do Homem, pois Jesus sabe que a reação a esse encontro será de suma importância no Dia do Juízo.




  Finalmente, depois de ser traído por Judas (26.47-56), de ser negado por Pedro (26.69-75) e de ser rejeitado pela sua nação (26.57-68), Jesus é crucificado (27.32-44). A sua morte produz resultados miraculosos (27.45-56), mas o maior milagre é a sua ressurreição (28.1-10). O Evangelho termina com a Grande Comissão que Jesus dá aos seus seguidores de levarem a sua mensagem ao mundo inteiro e a sua promessa de estar com eles para sempre (28.16-20).




  Abreviaturas usadas neste comentário




  

    

      	a.C.



      	Antes de Cristo.

    




    

      	AT



      	Antigo Testamento.

    




    

      	BEA



      	Bíblia de Estudo Almeida. Texto bíblico: Tradução de João Ferreira de Almeida, Revista e Atualizada, 2ª Edição (SBB, 1999).

    




    

      	BJ



      	Bíblia de Jerusalém, Nova Edição, revista e ampliada (São Paulo: Paulus, 2002).

    




    

      	TLA



      	Bíblia para todos, Traducción en lenguage actual (Sociedades Bíblicas Unidas, 2003).

    




    

      	CNBB



      	Bíblia Sagrada, Tradução da CNBB, segunda edição (São Paulo: Edições Loyola, 2002).

    




    

      	d.C.



      	Depois de Cristo.

    




    

      	DHH



      	La Bíblia de Estudio, Dios Habla Hoy, tercera edición (Sociedades Bíblicas Unidas, 1994).

    




    

      	EP



      	Bíblia Sagrada: Edição Pastoral (São Paulo: Edições Paulinas, 1990).

    




    

      	FC



      	La Bible — Traduite de l'hebreu e du grec en français courant (Alliance Biblique Universelle, 1986).

    




    

      	GNB



      	Good News Bible (Nova Iorque: American Bible Society, 1992).

    




    

      	LEB



      	Bíblia: Mensagem de Deus (São Paulo: Edições Loyola, 1983).

    




    

      	NTLH



      	Bíblia Sagrada: Nova Tradução na Linguagem de Hoje (SBB, 2000).

    




    

      	NRSV



      	The Harper Collins Study Bible — New Revised Standard Version (Nova Iorque: Harper Collins, 1993).

    




    

      	NT



      	Novo Testamento.

    




    

      	NTG



      	O Novo Testamento Grego, quarta edição revisada (SBB, 2009).

    




    

      	NTI



      	Novo Testamento Interlinear Grego-Português (SBB, 2004).

    




    

      	NVI



      	Nova Versão Internacional (São Paulo: Editora Vida, 2000).

    




    

      	OSTY



      	La Bible (Deuil, 1973).

    




    

      	BPT



      	A Bíblia Para Todos (Lisboa: Sociedade Bíblica de Portugal, 2009).

    




    

      	PS



      	Parola Del Signore: Il Nuevo Testamento (Roma: Alleanza Biblica Universale, 1976).

    




    

      	RA



      	Bíblia Sagrada: Tradução de João Ferreira de Almeida, Revista e Atualizada (2ª edição): SBB, 2003.

    




    

      	TEB



      	Tradução Ecumênica da Bíblia (São Paulo: Edições Loyola, 1995).

    


  




  Notas avulsas do autor deste manual




  1. Leitura do texto Recomendamos que, antes de começar a traduzir o Evangelho de Mateus, o tradutor leia cuidadosamente a seção inteira, tanto na Almeida Revista e Atualizada (RA) como na (NTLH). Assim, ele (ou ela) terá uma boa ideia de como as várias partes da seção se relacionam umas com as outras.




  2. Exposição do texto Na exposição do texto, sempre citamos a tradução de João Ferreira de Almeida, Revista e Atualizada (2ª Edição). Isso porque a RA é uma tradução de equivalência formal, isto é, reproduz, em português, o texto grego, traduzindo substantivo por substantivo, verbo por verbo, adjetivo por adjetivo, etc. O comentário que segue examina as várias partes da oração, explica o seu significado e dá sugestões sobre como traduzi-las em linguagem corrente, numa tradução de equivalência dinâmica ou funcional. Como é que um brasileiro ou outra pessoa que fala português diria isso hoje? O comentário procura dar várias opções a fim de que o tradutor possa fazer o melhor possível para tornar o texto bíblico fácil de entender, sendo, ao mesmo tempo, fiel à mensagem do texto original.




  3. A integridade do texto O tradutor nunca deve incluir qualquer informação, por importante que seja, que aparece na passagem paralela num outro Evangelho (ver Mt 26.34; Mc 14.30). E ele nunca deve procurar harmonizar um relato que difere do mesmo relato em outro Evangelho. Em Mt 8.5-12, o oficial romano fala com Jesus pessoalmente; em Lc 7.1-10, ele nunca se encontra com Jesus. O tradutor precisa respeitar a integridade de cada Evangelho.




  4. Notas Há vários tipos de notas que aparecem em muitas traduções. As mais importantes são as seguintes:




  a) Notas Explicativas Às vezes, elas são quase que indispensáveis. Mas, na grande maioria dos casos, a primeira tradução para uma língua não deve incluir tais notas ao pé da página. Isto porque, em muitos casos, leitores desavisados leem essas notas como se fossem parte do texto, o que não é o caso. Uma possibilidade é reunir essas notas e inclui-las num Apêndice, ao final do Novo Testamento.




  b) Traduções Alternativas Por mais que doa, o tradutor, geralmente, precisa dispensar tais notas numa primeira tradução para determinada língua. Acontece que muitos leitores não entendem como um texto escrito pode ser interpretado e traduzido de duas ou mais formas diferentes. Assim sendo, tais notas só atrapalham.




  c) Variantes Textuais Novamente, na primeira tradução, notas sobre variantes textuais podem confundir os leitores, que, em geral, pouco ou nada sabem a respeito do texto original. A NTLH usa colchetes em passagens como Mt 6.13 e 23.14, sendo que a explicação aparece no Prefácio, que se encontra no início da edição, antes do Antigo Testamento.




  Quando a Bíblia na Linguagem de Hoje (BLH) foi publicada, em 1973, ela trazia todas essas notas ao pé da página. Mas, quando foi lançada a NTLH, em 2001, essas notas foram tiradas. Hoje, muitas delas se encontram na Bíblia de Estudo NTLH.




  O tradutor deverá levar tudo isso em conta ao decidir se pode ou não incluir notas na sua tradução.




  5. Títulos O título de cada seção é muito importante. Geralmente, não deve ser uma oração completa. Em português, isso funciona muito bem. “A parábola da ovelha perdida” (18.10-14) é muito melhor do que “Jesus conta uma parábola da ovelha que se perdeu”. Mas é possível que, em algumas línguas, uma oração completa seja necessária. Mesmo assim, o título deve ser o mais curto possível.




  E o título deve ser composto de palavras que aparecem no próprio texto. Há, todavia, exceções, como, por exemplo: “A oração dominical (isto é, do Senhor)” (6.9-15); “A Grande Comissão” (28.15-20). Mas esses são os títulos que nós, os cristãos de hoje, usamos; não são palavras que se encontram no texto.




  Não achamos recomendável haver dois títulos numa mesma seção, como a RA faz de vez em quando (ver 5.1; 24.32; 28.1).




  6. Os fariseus O Evangelho, constantemente, diz que “os fariseus”, ou “os saduceus”, ou “os escribas” foram ter com Jesus, etc. Será que todos eles estavam lá? É claro que não. Trata-se de uma típica maneira bíblica de dizer as coisas, isto é, de um modismo da linguagem bíblica. Seria um grupo, uma comissão, composta de vários deles. Hoje em dia, nós dizemos: “Alguns fariseus”, ou “Um grupo de fariseus”, ou, mesmo, “Uma comissão de fariseus”, etc. O tradutor deve sempre perguntar a si mesmo: “Como os leitores e os ouvintes vão entender este texto?” Boas intenções da sua parte não bastam; é preciso deixar as coisas claras no próprio texto da tradução.




  7. Este Manual em português A linguagem desta tradução é brasileira, isto é, a linguagem que os brasileiros (ou, pelo menos, a maioria) usam quando escrevem ou falam a língua portuguesa. Dizemos “você” e não “tu” (exceto quando falamos com Deus). Às vezes, é difícil tomar uma decisão. Se Jesus estivesse falando em português, em que termos se dirigiria ao Grande Sacerdote ou a Pilatos? Diria “você”? Provavelmente não. A NTLH traz “o senhor” (ver 26.64; 27.11).




  Caro tradutor ou tradutora, a sua responsabilidade é enorme: você foi incumbido de levar as boas notícias do evangelho a pessoas que nunca as leram ou ouviram. Que desafio! Que tarefa! Que privilégio! Nós, tradutores, somos mordomos, e a única coisa que se exige de um mordomo é que seja fiel ao seu Senhor. Que Deus o abençoe e guie nesta bendita tarefa!




  O Evangelho de Mateus




  O Título Evangelho traduz a palavra grega que quer dizer “boa notícia”. A palavra era geralmente usada para falar sobre uma vitória militar. No Novo Testamento, a palavra fala sobre Jesus Cristo (ver Mc 1.1) e sobre sua mensagem a respeito do Reino de Deus (Mc 1.14-15). Algumas línguas preferem “a boa notícia” ou “as boas notícias”.




  De Mateus Muitas Bíblias trazem “segundo Mateus”, que é uma tradução literal da expressão em grego. Isso quer dizer que o livro é o Evangelho segundo o relato do apóstolo Mateus (embora não signifique necessariamente que o texto foi escrito por Mateus). Entretanto, dizer simplesmente “O Evangelho de Mateus” (RA e NTLH) pode levar a equívocos. Em algumas línguas, isso será lido como se o livro tratasse de um homem chamado Mateus. Não havendo outro jeito, o tradutor dirá: “A Boa Nova a respeito de Jesus Cristo, de acordo com (ou segundo) o que Mateus escreveu”. E aconselhamos também que não se diga: “São Mateus”.




  Capítulo 1




  

    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        A genealogia de Jesus Cristo


      



      	

        Os antepassados de Jesus Cristo


      

    


  




  Título Os tradutores que preferem o título da NTLH devem usar a palavra comum para “antepassados” ou “ancestrais”. Em algumas línguas, diz-se simplesmente “os pais”ou “os avôs”. É possível dizer: “Os homens que foram os pais (ou avôs) de Jesus Cristo”; ou “A lista dos antepassados (ou pais) de Jesus Cristo”.




  Em geral, o título não deve ser uma oração completa, mas é possível que o estilo de algumas línguas exija algo como “Estes são os nomes (ou: Esta é a lista) dos antepassados (ou pais) de Jesus Cristo”.




  Listas genealógicas judaicas raramente incluíam mulheres. Tamar (v. 3; ver Gn 38.24), Raabe (v. 5; ver Js 2.18; Hb 11.31; Tg 2.25) e Rute (v. 5; ver Rt 1.4) aparecem na primeira seção; na segunda, aparece a esposa de Urias (v. 10; ver 2Sm 11.1-13); na última, Maria é incluída (v. 16). Tamar, Rute e Raabe eram todas gentias, e Bate-Seba (a esposa de Urias) pode ser considerada como gentia também, pois ela casou com um homem que não era judeu.




  A lista genealógica até Zorobabel (v. 12) parece se basear no texto da Septuaginta de 1Cr 1—3 (v. 2: 1Cr 1.34; 2.12; v. 3: 1Cr 24.5,9; vs. 4-11: 1Cr 2.10-13; 3.5,10-15; v. 12: 1Cr 3.17-19). Não sabemos de onde vieram os nomes nos vs. 13-16, mas todos eles são nomes judaicos.




  Jesus Cristo Ver 1.1.




  Esta lista dos antepassados de Jesus Cristo serve para mostrar que, com a vinda de Jesus, Deus cumpriu as promessas que ele havia feito a Davi e a Abraão. Davi foi o mais famoso dos reis de Israel, e Deus lhe havia prometido um descendente que restauraria o reino em todo e o seu poder e glória (ver 2Sm 7.12-16). Abraão foi escolhido por Deus para ser o ancestral do povo de Deus, o povo que foi escolhido para ser uma bênção para o mundo inteiro.




  A lista é composta de quarenta e dois nomes e se divide em três grupos de catorze pessoas em cada lista (ver o v. 17). Há quatro mulheres: vs. 3,5-6.




 

    

      	

        Mateus 1.1



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        1 Livro da genealogia de Jesus Cristo, filho de Davi, filho de Abraão.


      



      	

        1 Esta é a lista dos antepassados de Jesus Cristo, descendente de Davi, que era descendente de Abraão.


      

    


  




  Livro da genealogia (ver Gn 5.1). Poucas traduções dizem: “livro”; é preferível dizer: “a lista” (NTLH) ou “uma lista” (DHH). E, em vez de genealogia, é melhor imitar a NTLH: “(a lista) dos antepassados de…”. A BPT diz: “Esta é a lista dos antepassados de Jesus Cristo”. Também é possível dizer: “Estes são os nomes dos antepassados de Jesus Cristo”.




  Jesus traduz a forma grega do nome hebraico Josué, que quer dizer: “Javé salva” (ver 1.21). Cristo é a tradução para o grego do título hebraico “Messias”, que quer dizer “ungido”, palavra usada para falar sobre alguém escolhido por Deus para uma missão específica (ver Nm 35.25; 2Sm 3.39; Is 45.1). No Novo Testamento, “Cristo” é, geralmente, nome próprio e deve ser traduzido como um nome próprio. Onde “Cristo” é usado como título, teremos sugestões a oferecer ao tradutor.




  Filho de Davi, filho de Abraão Ou “descendente de Davi e de Abraão”. A NTLH traz “descendente de Davi, que era descendente de Abraão”. Isso é o que nós diríamos hoje em dia, pois segue a ordem cronológica: Jesus, Davi, Abraão. Mas é melhor dizer: “descendente de Davi e de Abraão” (DHH), isto é, manter Jesus Cristo como descendente de Abraão. Em lugares onde ainda não há uma tradução do Antigo Testamento, Davi pode aparecer como “o rei Davi”; isso poderá ajudar o leitor (ver. 1.6).




 

    

      	

        Mateus 1.2



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        2 Abraão gerou a Isaque; Isaque, a Jacó; Jacó, a Judá e a seus irmãos;


      



      	

        2 Abraão foi pai de Isaque, Isaque foi pai de Jacó, e Jacó foi pai de Judá e dos seus irmãos.


      

    


  




  Às vezes já existe na língua uma frase feita ou uma formulação consagrada, usada em genealogias, que o tradutor pode usar. Se este não for o caso, a melhor opção é seguir a NTLH: “Abraão foi pai de Isaque…” Algumas traduções simplesmente dão a lista dos nomes, mas é melhor especificar: “foi pai de…”




  Abraão…Isaque…Jacó…Judá Os nomes devem ser escritos como aparecem no Antigo Testamento. Geralmente, a língua dominante na região (neste caso, português) já tem uma forma de escrever os nomes bíblicos, e o tradutor deve, na medida do possível, usar aquela forma. Acima de tudo, deve ser coerente.




  Abraão Foi o nome que Deus deu a Abrão (ver Gn 17.5).




  Judá e os seus irmãos É interessante que esta genealogia não fala sobre Rúben, o primogênito de Jacó (ver Gn 29.32). Judá foi o quarto filho de Jacó e Leia (Gn 29.35); ele veio a ser o mais famoso dos doze filhos de Jacó (ver Gn 49.8-12).




 

    

      	

        Mateus 1.3



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        3 Judá gerou de Tamar a Perez e a Zera; Perez gerou a Esrom; Esrom, a Arão;


      



      	

        3 Judá foi pai de Peres e de Zera, e a mãe deles foi Tamar. Peres foi pai de Esrom, que foi pai de Arão.


      

    


  




  Recomendamos que o tradutor siga o exemplo da NTLH. Tamar era nora de Judá, viúva de Er, finado filho de Judá (Gn 38.6-7). Judá teve relações sexuais com ela sem saber quem ela era (Gn 38.12-26).




  Perez (RA) ou Peres (NTLH; BPT). Algumas traduções católicas trazem Fares (EP) ou Farés (LEB, BJ). A coisa mais importante é que o tradutor seja coerente, usando sempre a mesma forma de escrever o nome.




  Arão representa a forma grega do nome; em hebraico, o nome é Rão (1Cr 2.9). Para evitar confusão, algumas traduções, como a GNB, usam sempre a mesma forma do nome próprio, tanto no AT como no NT. Aqui, a vantagem de dizer Rão é que evita confusão com muitos homens chamados Arão no AT.




 

    

      	

        Mateus 1.4



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        4 Arão gerou a Aminadabe; Aminadabe, a Naassom; Naassom, a Salmom;


      



      	

        4 Arão foi pai de Aminadabe, que foi pai de Nasom, que foi pai de Salmom.


      

    


  




  Arão…Aminadabe…Naassom…Salmom Ver 1Cr 2.10-11. Note-se a diferença entre a RA (Naassom) e a NTLH (Nasom).




 

    

      	

        Mateus 1.5



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        5 Salmom gerou de Raabe a Boaz; este, de Rute, gerou a Obede; e Obede, a Jessé;


      



      	

        5 Salmom foi pai de Boaz, e a mãe de Boaz foi Raabe. Boaz foi pai de Obede, e a mãe de Obede foi Rute. Obede foi pai de Jessé,


      

    


  




  Salmom…Boaz Ver 1Cr 2.11. Raabe é a segunda mulher que aparece nesta genealogia.




  Boaz…Rute…Obede…Jessé Ver Rt 4.13,17-22; 1Cr 2.12.




  Uma possível tradução: “Salmom foi pai de Boaz (a sua mãe foi Raabe); Boaz foi pai de Obede (a sua mãe foi Rute).”




 

    

      	

        Mateus 1.6



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        6 Jessé gerou ao rei Davi; e o rei Davi, a Salomão, da que fora mulher de Urias;


      



      	

        6 que foi pai do rei Davi.Davi e a mulher que tinha sido esposa de Urias foram os pais de Salomão.


      

    


  




  Jessé…Davi Ver Rt 4.22; 1Sm 16.1,11-13.




  Mulher de Urias Bate-Seba (2Sm 12.24).




  Uma possível tradução: “Davi foi pai de Salomão; a mãe de Salomão foi a mulher que tinha sido a esposa de Urias.” Recomendamos que a tradução siga o texto grego e não dê o nome dessa mulher.




  A NTLH começa um novo parágrafo com o v. 6b, que vai até o v. 11. Assim se destacam as três divisões dessa genealogia (v. 17).




 

    

      	

        Mateus 1.7



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        7 Salomão gerou a Roboão; Roboão, a Abias; Abias, a Asa;


      



      	

        7 Salomão foi pai de Roboão, que foi pai de Abias, que foi pai de Asa.


      

    


  




  Salomão…Roboão…Abias…Asa Ver 1Cr 3.10.




 

    

      	

        Mateus 1.8



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        8 Asa gerou a Josafá; Josafá, a Jorão; Jorão, a Uzias;


      



      	

        8 Asa foi pai de Josafá, que foi pai de Jorão, que foi pai de Uzias.


      

    


  




  Asa…Josafá…Jorão…Uzias Ver 1Cr 3.10-11, onde os dois últimos nomes são Jeorão e Acazias. Se quiser, a tradução pode uniformizar as passagens e usar o mesmo nome. Mas, acima de tudo, o tradutor precisa ser coerente.




 

    

      	

        Mateus 1.9



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        9 Uzias gerou a Jotão; Jotão, a Acaz; Acaz, a Ezequias;


      



      	

        9 Uzias foi pai de Jotão, que foi pai de Acaz, que foi pai de Ezequias.


      

    


  




  Jotão…Acaz…Ezequias Ver 1Cr 3.12b-13a.




 

    

      	

        Mateus 1.10



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        10 Ezequias gerou a Manassés; Manassés, a Amom; Amom, a Josias;


      



      	

        10 Ezequias foi pai de Manassés, que foi pai de Amom, que foi pai de Josias.


      

    


  




  Ezequias…Manassés…Amom…Josias Ver 1Cr 3.13b-14.




  Amom O Novo Testamento Grego das Sociedades Bíblicas Unidas (4ª edição revista, 1993) traz Amós (decisão B), mas a maioria das traduções atuais prefere Amom.




 

    

      	

        Mateus 1.11



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        11 Josias gerou a Jeconias e a seus irmãos, no tempo do exílio na Babilônia.


      



      	

        11 Josias foi pai de Jeconias e dos seus irmãos, no tempo em que os israelitas foram levados como prisioneiros para a Babilônia.


      

    


  




  Em 1Cr 3.15, Jeoaquim, o segundo filho de Josias, é o mesmo que Jeconias aqui. Todos os treze homens, desde Roboão (v. 7) até Jeconias (v. 11), foram reis de Judá, o Reino do Sul. Mas esta lista não inclui todos eles. Jorão (v. 8), por exemplo, não foi o pai de Uzias, mas seu trisavô (ver a Lista Cronológica dos Reis de Judá).




  No tempo do exílio na Babilônia Em 587 a.C., os babilônios conquistaram Jerusalém e levaram muitos judeus como prisioneiros para a Babilônia, onde permaneceram até 538 a.C., quando foi permitido que voltassem para a Judeia. Babilônia é o nome do país e da sua capital. Se for necessário explicitar, a tradução pode dizer: “para o país da Babilônia”.




  É possível que muitos leitores não entendam a palavra exílio; assim sendo, a tradução pode seguir a NTLH.




 

    

      	

        Mateus 1.12



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        12 Depois do exílio na Babilônia, Jeconias gerou a Salatiel; e Salatiel, a Zorobabel;


      



      	

        12 Depois que o povo foi levado para a Babilônia, Jeconias foi pai de Salatiel, que foi pai de Zorobabel.


      

    


  




  Aqui começa um novo parágrafo.




  Depois do exílio na Babilônia Aqui, a NTLH não é bem clara, pois parece dizer que todas as gerações dos vs. 12-16 viveram durante o tempo em que o povo estava na Babilônia. Fica melhor dizer: “Depois que os israelitas voltaram da Babilônia…”




  Jeconias…Salatiel Ver 1Cr 3.17.




  Salatiel…Zorobabel Aqui, esta lista segue o texto da *Septuaginta (LXX), que dá Salatiel como pai de Zorobabel; o texto hebraico diz que o pai de Zorobabel era Pedaías (1Cr 3.19; ver Ed 3.2).




  Zorobabel foi o líder do povo judeu depois que eles voltaram da Babilônia (Ed 3.2; Ag 1.1; 2.2; Zc 4.6-10).




  De Zorobabel (v. 13) até Jacó (v. 15) são uns quinhentos anos. Os nove homens, de Abiúde a Jacó, não aparecem nas listas genealógicas do AT.




 

    

      	

        Mateus 1.16



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        16 E Jacó gerou a José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus, que se chama o Cristo.


      



      	

        16 Jacó foi pai de José, marido de Maria, e ela foi a mãe de Jesus, chamado Messias.


      

    


  




  José…Maria…Jesus O autor conta a história do nascimento de Jesus nos vs. 18-25, deixando bem claro que Maria era virgem quando Jesus nasceu. Segundo a tradição dos judeus, se um homem aceitasse uma criança como seu filho, então, para todos os efeitos, ela era seu filho. É assim que o autor traça a genealogia de Jesus até Davi e Abraão por meio de José.




  José, marido de Maria, da qual nasceu Jesus Ou: “José, que casou com Maria, a mãe de Jesus”.




  Que se chama o Cristo Aqui, o Cristo é título, não nome próprio (ver 1.1). Em vez de “chamado Messias” (NTLH), seria melhor dizer: “chamado o Messias”. Em vez da forma reflexiva ou passiva do verbo “chamar”, em algumas línguas fica melhor dizer: “… Jesus, a quem o povo chama o Messias” ou “…Jesus, a respeito de quem o povo diz: 'Ele é o Messias'”.




  O Vocabulário da NTLH traz a seguinte definição: “Messias O Salvador prometido no Antigo Testamento. Messias (hebraico) é o mesmo que Cristo (grego) e quer dizer: ‘Ungido’ (Jo 1.41).”




 

    

      	

        Mateus 1.17



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        17 De sorte que todas as gerações, desde Abraão até Davi, são catorze; desde Davi até ao exílio na Babilônia, catorze; e desde o exílio na Babilônia até Cristo, catorze.


      



      	

        17 Assim, houve catorze gerações desde Abraão até Davi, e catorze, desde Davi até que os israelitas foram levados para a Babilônia. Daí até o nascimento do Messias, também houve catorze gerações.


      

    


  




  O autor divide os nomes em três grupos de catorze nomes cada, se bem que, no terceiro grupo (vs. 12-16), há somente treze nomes.




  Gerações É assim que o Vocabulário da NTLH define a palavra geração: “Sucessão de descendentes, em linha direta, isto é, pais, filhos, netos, bisnetos, trinetos, tataranetos.” Em alguns casos, a tradução poderá dizer: “Portanto, de Abraão até o rei Davi, houve catorze ancestrais (ou avôs) de Jesus”; ou o inverso: “do rei Davi até Abraão houve catorze ancestrais de Jesus”.




  Cristo Melhor: “o Messias” (ver o v. 16).




  

    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        O nascimento de Jesus Cristo


      



      	

        O nascimento de Jesus Cristo


      

    


  




  Título Aqui, Cristo é nome próprio.




  Esta é a primeira de cinco narrativas que falam sobre o nascimento e sobre a infância de Jesus: 1) O nascimento de Jesus (1.18-25); 2) os visitantes do Oriente (2.1-12); 3) a fuga para o Egito (2.13-15); 4) a matança das crianças (2.16-18); e 5) a volta do Egito (2.19-23).




 

    

      	

        Mateus 1.18



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        18 Ora, o nascimento de Jesus Cristo foi assim: estando Maria, sua mãe, desposada com José, sem que tivessem antes coabitado, achou-se grávida pelo Espírito Santo.


      



      	

        18 O nascimento de Jesus Cristo foi assim: Maria, a sua mãe, ia casar com José. Mas antes do casamento ela ficou grávida pelo Espírito Santo.


      

    


  




  Ora Em português, isto serve como palavra de transição; não há palavra correspondente no texto grego. Haverá muitas línguas em que tal palavra é normal.




  Nascimento A palavra grega pode querer dizer: “origem” (EP; DHH) ou “nascimento” (a maioria das traduções). Nesse contexto, “nascimento” soa melhor.




  Foi assim O que segue não é um relato minucioso do nascimento de Jesus, mas explica o que aconteceu com José e Maria antes que Jesus nascesse. A tradução pode ser: “Foi isto o que aconteceu quando (ou antes que) Jesus nascesse.”




  Estando Maria, sua mãe, desposada com José A tradução não deve dar a impressão de que Maria já era mãe quando ela casou com José. Para evitar esse mal-entendido, a tradução pode inverter a ordem do texto grego e dizer: “Maria, a mãe de Jesus, estava prometida em casamento a José. Mas antes de casarem, ela ficou grávida pelo Espírito Santo.”




  Desposada Isto é, “prometida em casamento” (e ver na NTLH a nota no v. 19 sobre “contrato de casamento”). É possível que algumas línguas não têm ou não usam a voz passiva do verbo “desposar”; aqui, portanto, será necessário dizer: “Os pais de Maria haviam prometido que ela casaria com José.” O verbo grego “desposar” aparece aqui e em Lc 1.27; 2.5 sempre na voz passiva, falando sobre uma mulher prometida em casamento pelos pais, mas ainda não casada.




  Sem que tivessem antes coabitado Toda língua tem maneira apropriada, delicada, de falar a respeito de relações sexuais. Há várias possibilidades: “antes que viveram juntos” (DHH); “antes de levarem vida em comum” (LEB); “antes que tivessem vivido juntos” (FC).




  Achou-se grávida O verbo passivo, no texto grego, refere-se a Maria; “ela descobriu que estava grávida”. Em alguns casos, será mais natural seguir a NTLH: “ela ficou grávida” (EP; LEB).




  Pelo Espírito Santo Ou “pelo poder do Espírito Santo”; ou “o Espírito Santo agiu em Maria, e ela ficou grávida”. No v. 20, o anjo explica a José como foi que Maria ficou grávida.




  Espírito Santo Para traduzir fielmente a noção de “espírito”, o tradutor deve ter um conhecimento adequado da ideia que o povo tem a respeito de espírito e de poderes espirituais, a energia vital em seres viventes que lhes dá vida e força. Se “espírito” tiver um sentido mau, será necessário qualificar “espírito” como uma energia boa, dada por Deus. Em muitos casos, já existe uma palavra consagrada, derivada da língua dominante na região. Quanto a Santo, na Bíblia a palavra fala sobre o relacionamento com Deus. Santidade é atributo de Deus, e o Espírito Santo é o Espírito de Deus e pode ser traduzido assim. Em alguns casos, usa-se o adjetivo “limpo”, ou “bom”, ou “branco”, mas o tradutor deve evitar tais palavras.




 

    

      	

        Mateus 1.19



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        19 Mas José, seu esposo, sendo justo e não a querendo infamar, resolveu deixá-la secretamente.


      



      	

        19 José, com quem Maria ia casar, era um homem que sempre fazia o que era direito. Ele não queria difamar Maria e por isso resolveu desmanchar o contrato de casamento sem ninguém saber.


      

    


  




  Seu esposo Aqui é melhor seguir a NTLH: “com quem Maria ia casar” (também a FC). Convém levar em conta a nota cultural sobre contrato de casamento: “De acordo com o costume dos judeus daquele tempo, os que iam casar firmavam primeiro um contrato de casamento, que só podia ser dissolvido pelo divórcio.”




  Sendo justo O adjetivo “justo”, no Novo Testamento, tem vários sentidos. Pode significar: 1) que obedece às leis de Deus; “de caráter impoluto”; “correto”; 2)“bondoso”; “carinhoso”; “compassivo”; 3) no contexto do Judaísmo, “a pessoa que segue à risca a Lei de Moisés”. A Lei de Moisés (Dt 22.23-24) exigia que a moça desposada fosse apedrejada, se ela tivesse relações sexuais com outro homem. José sempre obedecia à Lei de Moisés, mas ele não queria que Maria fosse morta; em vez disso, resolveu desmanchar secretamente o contrato de casamento. NTLH diz: “sempre fazia o que era direito”(ver Mq 6.8). TLA traz “era um homem bom e obediente à lei de Deus”.




  Não a querendo infamar José não queria fazer nada que levasse desgraça pública sobre Maria. BPT traduz por “não a queria acusar publicamente”. PS diz: “não queria denunciá-la em frente de todos”. Outra opção é dizer: “não queria acusar Maria publicamente de ter cometido adultério”.




  Resolveu deixá-la secretamente É melhor seguir a NTLH: “resolveu desmanchar o contrato de casamento sem ninguém saber”. O verbo grego quer dizer ao pé da letra: “mandar embora” e é o verbo usado para dizer “divorciar” (ver 5.31). Há outras formas de dizer isso: “decidiu romper o noivado, sem dizer nada a ninguém” (PS); “pensou deixá-la sem dizer nada” (BPT); “decidiu romper o casamento secretamente” (FC); “decidiu romper o compromisso em segredo” (TLA).




 

    

      	

        Mateus 1.20



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        20 Enquanto ponderava nestas coisas, eis que lhe apareceu, em sonho, um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua mulher, porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo.


      



      	

        20 Enquanto José estava pensando nisso, um anjo do Senhor apareceu a ele num sonho e disse:José, descendente de Davi, não tenha medo de receber Maria como sua esposa, pois ela está grávida pelo Espírito Santo.


      

    


  




  Enquanto O relato continua. Mas, em algumas línguas, a oração pode começar com “Mas” ou “Entretanto”, pois muda de rumo; agora, vem a intervenção divina.




  Ponderava nestas coisas Ou “pensava nisso”, “pensava no que devia (ou ia) fazer”. Há outras opções: “Já havia pensado fazer isso” (DHH); “Andava ele a pensar nisto” (BPT); “Enquanto ele pensava nisso” (FC); “Ele já havia tomado esta resolução” (LEB).




  Eis Isso traduz uma locução em grego, derivada do verbo “ver”; ao pé da letra, quer dizer: “Veja”. É usada para chamar a atenção do leitor para uma coisa inesperada, surpreendente. Haverá línguas em que isso é natural: “Mas, veja só!” Em outras línguas, entretanto, essa locução é supérflua e, consequentemente, dispensável.




  Lhe apareceu em sonho Isto é, enquanto José estava sonhando, de noite, dormindo.




  Um anjo do Senhor Anjo traduz a palavra que quer dizer: “mensageiro”, tanto no grego como no hebraico. É um ser celestial. Senhor quer dizer: “Deus”. Em muitas línguas, o título “Senhor” se refere quase que exclusivamente a Jesus, de sorte que se torna necessário dizer aqui: “um anjo de Deus”, ou “um anjo enviado pelo Senhor (Deus)”, ou “um mensageiro celestial, enviado por Deus”. A tradução precisa deixar bem claro que esse mensageiro não é um ser humano, mas um ser celestial, espiritual.




  José, filho de Davi Isto é, “José, descendente de Davi” (ver os vs. 1,6). José, o pai legal de Jesus, é descendente do rei Davi, o que quer dizer que o próprio Jesus é descendente legítimo de Davi. Portanto, em algumas línguas, será melhor dizer: “José, descendente do rei Davi”; outras línguas precisarão dizer: “José, você que é descendente do rei Davi”.




  Não temas receber Maria, tua mulher Aqui, mulher quer dizer: “esposa”. Siga-se a NTLH: “Não tenha medo de receber Maria como sua esposa” ou “…de levar Maria para casa como sua esposa”. Esta era a fase final das núpcias, quando o homem levava a mulher para a sua casa. FC diz: “de tomar Maria como esposa”. BPT diz: “de casar com Maria”.




  Porque o que nela foi gerado é do Espírito Santo Em muitas línguas, a maneira natural de dizer isso será: “pois ela está grávida pelo Espírito Santo” (NTLH). Há outras possibilidades: “o bebê que ela espera é obra do Espírito Santo” (PS); “porque ela concebeu pela operação do Espírito Santo” (BP); “pois é por causa do poder do Espírito Santo que ela espera um bebê” (FC); “pois o que nela se gerou foi pelo poder do Espírito Santo” (BPT); “foi o Espírito Santo que fez com que ela ficasse grávida” (TLA).




  Este versículo não deve dizer que a criança que ela espera é um menino. Esta informação vem no versículo seguinte.




 

    

      	

        Mateus 1.21



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        21 Ela dará à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo dos pecados deles.


      



      	

        21 Ela terá um menino, e você porá nele o nome de Jesus, pois ele salvará o seu povo dos pecados deles.


      

    


  




  Ela dará à luz um filho É difícil pensar que haja línguas em que esta declaração crie problemas. Agora, o anjo revela que o nenê é um menino.




  Você porá nele o nome de Jesus Isto não é uma declaração, mas uma ordem. Era o dever do pai de dar um nome ao filho. Jesus Ver 1.1, nota.




  Porque ele salvará o seu povo dos pecados deles Isto faz parte da mensagem do anjo. José saberia o que o nome Yeshua (Josué) queria dizer, mas o anjo explica a razão pela qual o menino deve receber esse nome. A maioria dos leitores não saberá o sentido do nome Jesus; assim sendo, o tradutor pode imitar a BPT: “… e tu vais pôr-lhe o nome de Jesus, pois…”




  Salvará…dos pecados deles Isto não quer dizer que Jesus fará com que o povo pare de cometer pecados. Quer dizer que ele os salvará das consequências dos seus pecados, especialmente do castigo de Deus. BLS diz: “Ele vai salvar o seu povo do castigo que merece por causa dos seus pecados.” Mas recomendamos que a tradução não diga explicitamente quais as consequências, a não ser de taxá-las de “terríveis”, “mortais”, “funestas”. Aqui, salvará não quer dizer “perdoará”; quer dizer “livrará”.




  Pecados A maioria das línguas tem uma palavra que expressa o conceito de pecado: alguma ação, palavra, atitude, que viola ou desrespeita leis humanas ou divinas. Na Bíblia, “pecado” é visto, basicamente, como ofensa contra Deus, desobediência às suas leis. Mas inclui também ofensas contra outros, como nos ensina a oração que Jesus ensinou (Mt 6.12). Pode ser traduzido por “coisas más”; “ações ofensivas”, “coisas que ofendem a Deus”, “coisas que Deus proíbe”.




 

    

      	

        Mateus 1.22



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        22 Ora, tudo isto aconteceu para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor por intermédio do profeta:


      



      	

        22 Tudo isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor tinha dito por meio do profeta:


      

    


  




  O leitor e, especialmente, o ouvinte devem saber que aqui não é o anjo quem fala, mas o autor deste Evangelho.




  Ora Ver 1.18, nota. Aqui também este “ora” não representa uma palavra no texto grego; é partícula de transição, que muitas línguas usam. “A razão pela qual tudo isto aconteceu…”




  Tudo isto O que aparece nos vs. 18-21.




  Para que se cumprisse Neste contexto, o verbo “cumprir” quer dizer “acontecer (aquilo que tinha sido predito)” e é usado em mais nove passagens em Mateus. O que Deus, por meio do profeta, havia prometido séculos atrás agora está acontecendo. É possível alterar a sequência dos acontecimentos e dizer algo assim: “Muitos anos atrás, o profeta Isaías havia proclamado uma mensagem vinda de Deus, e foi por isso que essas coisas aconteceram. A mensagem foi esta:…” A PS diz: “E assim se realizou aquilo que o Senhor tinha dito.”




  Dito pelo Senhor por intermédio do profeta O profeta (Isaías) era o porta-voz do Deus; a sua mensagem veio de Deus. Senhor, aqui, é título de Deus. Em muitos casos, o tradutor deverá dizer: “o Senhor Deus”, para evitar confusão com “o Senhor Jesus” (ver 1.20, nota).




  Por intermédio do profeta Deus usou o profeta para ser seu mensageiro, seu porta-voz. Na Bíblia, a função principal do profeta era a de proclamar a mensagem de Deus. Não era de prognosticar, predizer acontecimentos no futuro, se bem que, muitas vezes, a sua mensagem falava sobre coisas no futuro. Por isso, o tradutor deve usar uma palavra que deixe isso bem claro, a fim de não tornar o profeta em um simples vidente. Mas, em lugares onde o Cristianismo ou o Judaísmo já faz parte da cultura religiosa do povo, já existe a palavra própria. Possivelmente: “a mensagem que o Senhor Deus tinha dado ao seu mensageiro”; “o que o profeta disse quando o Senhor Deus lhe deu esta mensagem”.




  Do profeta Isso não quer dizer que havia só um profeta. O tradutor pode, se quiser, imitar a PS, dando o nome do profeta: “Isaías”.




 

    

      	

        Mateus 1.23



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        23 Eis que a virgem conceberá e dará à luz um filho, e ele será chamado pelo nome de Emanuel (que quer dizer: Deus conosco).


      



      	

        23 “A virgem ficará grávida e terá um filho que receberá o nome de Emanuel.” (Emanuel quer dizer “Deus está conosco”.)


      

    


  




  Eis Ver 1.20.




  A citação é de Is 7.14, segundo a *Septuaginta, a tradução do Antigo Testamento para o grego, usada por judeus que não podiam ler o texto original hebraico e usada também pelos cristãos daquele tempo.




  A virgem Isto traduz, ao pé da letra, o texto grego, mas, se isso der a impressão de que havia somente uma moça que era virgem, será melhor dizer: “uma virgem”. O tradutor deve usar uma palavra que não ofenda ninguém quando lida em público: “Uma jovem que nunca teve relações sexuais”, “…que nunca dormiu com um homem”. Cada sociedade tem um jeito de dizer isso [Fora uma língua, no Pacífico Sul, onde os tradutores afirmaram que não havia nenhuma palavra na língua deles para dizer isso; o jeito foi transliterar o vocábulo grego, parthenos.].




  Conceberá Isto traduz a mesma frase que, no v. 18, é traduzida por “achou-se grávida”; portanto, diga-se “ficará grávida”.




  Dará à luz um filho Ou “terá um filho”. Já se sabe que vai ser um menino.




  Ele será chamado Isto é, “a ele vai ser dado o nome”. A forma passiva do verbo quer dizer “pessoas vão chamá-lo”, “o povo vai chamá-lo”.




  Emanuel Isto representa a forma hebraica da expressão “Conosco-Deus”. A explicação que segue não faz parte da citação de Is 7.14. Portanto, é preferível começar uma nova oração e colocar a explicação entre parênteses, como o faz a NTLH. Possivelmente, “Emanuel (ou Este nome) quer dizer…”




  Deus está conosco Este conosco fala sobre o povo de Israel.




 

    

      	

        Mateus 1.24



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        24 Despertado José do sono, fez como lhe ordenara o anjo do Senhor e recebeu sua mulher.


      



      	

        24 Quando José acordou, fez o que o anjo do Senhor havia mandado e casou com Maria.


      

    


  




  Este versículo não oferece muitas dificuldades.




  Despertado José do sono Isto não quer dizer que alguém acordou José; quer dizer, simplesmente: “Quando (ou Depois que) José acordou”, isto é, na manhã seguinte. Ou: “Depois de acordar (ou quando acordou), José…”




  Fez como lhe ordenara o anjo do Senhor Ver o v. 20.




  Recebeu sua mulher O verbo é o mesmo que é usado no v. 20. A BPT diz: “recebeu Maria por esposa” (também a FC); BP traz “levou Maria para casa”. DHH traz “tomou Maria por esposa”. BLS diz: “casou com Maria”. Ele sabia que ela estava grávida, mas obedeceu à ordem do anjo.




 

    

      	

        Mateus 1.25



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        25 Contudo, não a conheceu, enquanto ela não deu à luz um filho, a quem pôs o nome de Jesus.


      



      	

        25 Porém não teve relações com ela até que a criança nasceu. E José pôs no menino o nome de Jesus.


      

    


  




  Não a conheceu O verbo “conhecer” é, frequentemente, usado no AT com o sentido de “ter relações sexuais com” (ver Gn 4.1-2).




  Enquanto ela não deu à luz “Antes que ela deu à luz”, “Antes que o menino (ou a criança) nasceu”. Também é possível inverter: “José só teve relações sexuais com ela depois que a criança (ou o menino) nasceu”.




  A LEB representa fielmente o texto grego: “Mas ele não teve relações conjugais com ela até quando deu à luz um filho…” A doutrina católica da virgindade perpétua de Maria não se baseia neste texto; o texto dá a entender que José teve relações sexuais com Maria depois que Jesus nasceu. Como diz a nota na BJ: “O texto não considera o período ulterior e por si não afirma a virgindade perpétua de Maria, mas o resto do Evangelho bem como a tradição da Igreja a supõem.”




  A quem pôs o nome de Jesus Como o anjo havia ordenado (v. 21).




  Capítulo 2




  

    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        A visita dos magos


      



      	

        Os visitantes do Oriente


      

    


  




  Título Os tradutores que preferem o título da RA vão usar a mesma palavra que aparece em 2.1. A NTLH oferece outro modelo. Há, ainda, outras opções: “A visita dos sábios do Oriente” (DHH); “Sábios do Oriente adoram o Messias” (BPT); “Alguns sábios vêm ver Jesus” (FC); “Alguns homens sábios vêm do Oriente” (PS); “Alguns homens que estudavam as estrelas vêm do Oriente para ver Jesus”. Convém notar que o texto não diz quantos magos eram. Deduz-se três dos três presentes que eles ofereceram a Jesus (v. 22). E o texto também não os chama de “reis”. Lendas posteriores lhes deram nomes e procedências.




 

    

      	

        Mateus 2.1



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        1 Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, em dias do rei Herodes, eis que vieram uns magos do Oriente a Jerusalém.


      



      	

        1 Jesus nasceu na cidade de Belém, na região da Judeia, quando Herodes era rei da terra de Israel. Nesse tempo alguns homens que estudavam as estrelas vieram do Oriente e chegaram a Jerusalém.


      

    


  




  O tradutor vai notar como NTLH reestrutura o versículo todo, tornando explícita toda a informação implícita no texto grego (ver também a DHH; a PS). A BPT traduz por “Jesus nasceu em Belém, na região da Judeia, no tempo do rei Herodes”. TLA diz: “Jesus nasceu em Belém da Judeia quando Herodes, o Grande, era o rei desse país.”




  Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia Esta é a primeira vez que o Evangelho dá o local do nascimento de Jesus. Na seção 1.19-25, nada é dito a respeito de onde José e Maria estavam quando receberam a notícia de que Maria seria a mãe de Jesus. Por isso, aqui a tradução deve dar alguma informação a respeito de Belém, uma cidade que ficava uns 8 km ao sul de Jerusalém, e de Judeia,, uma das regiões ou províncias da terra de Israel. “Quando Jesus nasceu na cidade de Belém, na região da Judeia”.




  Tendo Jesus nascido “Depois que Jesus nasceu”.




  Em dias do rei Herodes “Quando Herodes era o rei da terra de Israel”. Cognominado “o Grande”, ele reinou de 37 a 4 a.C.




  Eis Ver 1.20, nota.




  Vieram uns magos do Oriente a Jerusalém Vieram é do ponto de vista de Jerusalém; algumas línguas preferem dizer: “Alguns sábios foram do Oriente a Jerusalém” ou “Alguns sábios que moravam no Oriente foram a Jerusalém.”




  Magos traduz um substantivo grego que significa “homens que estudavam as estrelas”, “astrólogos”. (A palavra grega aparece no NT somente aqui e em At 13.6,8, onde tem o sentido pejorativo de “mágico”, “charlatão”). Uma possível tradução: “homens que conheciam muitas coisas porque estudavam as estrelas”.




  Oriente Designa aqui uma região ou país que ficava a leste de Jerusalém. Sabe-se que, naquele tempo, havia muitos astrólogos na Pérsia (hoje Irã). Mas a tradução não deve especificar o país de origem.




  Jerusalém aparece aqui pela primeira vez. Em alguns casos, vai ser preciso dizer: “a cidade de Jerusalém”.




 

    

      	

        Mateus 2.2



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        2 E perguntavam: Onde está o recém-nascido Rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no Oriente e viemos para adorá-lo.


      



      	

        2 E perguntavam: Onde está o recém-nascido Rei dos judeus? Porque vimos a sua estrela no Oriente e viemos para adorá-lo.


      

    


  




  E perguntavam O texto não diz a quem perguntaram, mas, com certeza, perguntaram a todos que encontravam.




  Onde está o recém-nascido Rei dos judeus? Ver a NTLH. Do ponto de vista deles, o recém-nascido bebê era o legítimo herdeiro do Reino da Judeia. Outras opções de tradução: “Onde está aquele menino que acaba de nascer, que é rei dos judeus?” (PS) “Onde está a criança que acaba de nascer e que será o Rei dos judeus?” (FC) “Onde está o menino que acaba de nascer, o menino que vai ser o rei dos judeus?”




  Porque Isto explica a razão pela qual eles foram do Oriente a Jerusalém.




  A sua estrela Isto é, a estrela que anunciava o nascimento do menino. Sua não deve dar a impressão de que o menino era o dono da estrela.




  No Oriente Isto é, eles estavam no Oriente (v. 1) quando viram a estrela aparecer. Portanto, viajaram em direção oeste, para Jerusalém. Mas a frase grega pode significar, também, “quando ela apareceu no Oriente”.




  Viemos para adorá-lo O verbo traduzido por “adorar” aparece 13 vezes em Mateus e pode significar “adorar” (como se a criança fosse um ser divino) ou “prestar homenagem”, como se presta homenagem a um rei. A maioria das traduções traz “adorá-lo”, e, no contexto do Evangelho, este é o sentido da palavra aqui. Não é recomendável, neste caso, dizer: “orar a ele”.




 

    

      	

        Mateus 2.3



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        3 Tendo ouvido isso, alarmou-se o rei Herodes, e, com ele, toda a Jerusalém;


      



      	

        3 Quando o rei Herodes soube disso, ficou muito preocupado, e todo o povo de Jerusalém também ficou.


      

    


  




  Tendo ouvido isso Não levaria muito tempo para que a notícia a respeito desses visitantes do Oriente fosse levada ao rei.




  Alarmou-se o rei Herodes Ou “o rei Herodes ficou muito preocupado (ou apavorado)”. Naturalmente, Herodes ficaria alarmado, pois ele não era judeu, descendente legítimo do rei Davi. Ele tinha sido feito rei pelo Senado romano (ver o mesmo verbo em Mt 14.26.).




  Toda a Jerusalém A linguagem exagerada deve ser respeitada: “todo o povo de Jerusalém”, “todos os habitantes (da cidade) de Jerusalém”.




  A PS faz uma reestruturação desse versículo, que poderá servir de modelo: “Estas palavras causaram uma agitação em todos os habitantes de Jerusalém e especialmente no rei Herodes.” TLA diz: “O rei Herodes e todos os habitantes de Jerusalém ficaram muito nervosos quando ouviram falar disso.”




 

    

      	

        Mateus 2.4



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        4 então, convocando todos os principais sacerdotes e escribas do povo, indagava deles onde o Cristo deveria nascer.


      



      	

        4 Então Herodes reuniu os chefes dos sacerdotes e os mestres da Lei e perguntou onde devia nascer o Messias.


      

    


  




  Então Esta palavra de transição não deve criar nenhum problema para o tradutor.




  Convocando Isto é, mandando que eles se reunissem com ele, que eles viessem falar com ele. BPT: “mandou reunir”.




  Todos os principais sacerdotes Um “sacerdote” é, geralmente, um homem que dirige a vida religiosa de uma comunidade. Em muitos casos, a sua função principal é de oferecer sacrifícios a Deus, e, por isso, é chamado de “sacrificador”. Outros títulos usados são: “o homem que ora a Deus a favor do povo”; “o mediador entre Deus e o povo”. Seja qual for o nome usado, aqui se trata dos sacerdotes mais importantes na religião dos judeus: o Grande Sacerdote (ver Mt 26.3), os chefes das vinte e quatro ordens de sacerdotes e outros da família do Grande Sacerdote.




  Escribas Homens que se dedicavam ao estudo e interpretação da Lei de Moisés. Eles eram leigos e exerciam grande autoridade em questões religiosas (ver o Vocabulário da NTLH.). Alguns dizem: “Mestres da Lei de Moisés”; outros, “doutores da Lei” (BPT).




  Do povo Isto é, judeus. Parece desnecessário dizer isso (ver a NTLH), mas, em alguns casos, será melhor explicitar: “todos os chefes dos sacerdotes e os mestres da Lei dos judeus…”




  Indagava deles onde o Cristo deveria nascer Em alguns casos, será melhor usar uma oração direta para a pergunta que segue: “…e perguntou: 'Onde é que o Cristo vai nascer'?” A PS traz “Em que lugar deve nascer o Messias?” Aqui, Cristo é o título, “o Messias” (ver 1.1,16, notas). Se for necessário, a tradução pode dizer: “o Messias que Deus prometeu enviar ao povo judeu.”




 

    

      	

        Mateus 2.5



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        5 Em Belém da Judeia, responderam eles, porque assim está escrito por intermédio do profeta:


      



      	

        5 Eles responderam:- Na cidade de Belém, na região da Judeia, pois o profeta escreveu o seguinte:


      

    


  




  Em algumas línguas, será melhor usar uma oração completa: “Ele vai nascer na cidade de Belém, na região da Judeia”.




  Belém da Judeia Ver 2.1.




  Assim está escrito por intermédio do profeta Ver 1.22, nota. O profeta escreveu a mensagem que Deus lhe tinha dado. Não há problema (ver 1.22) em dar o nome do profeta: “Porque o profeta Miqueias havia escrito esta mensagem que Deus lhe deu”.




 

    

      	

        Mateus 2.6



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        6 E tu, Belém, terra de Judá, não és de modo algum a menor entre as principais de Judá; porque de ti sairá o Guia que há de apascentar a meu povo, Israel.


      



      	

        6 “Você, Belém, da terra de Judá, de modo nenhum é a menor entre as principais cidades de Judá, pois de você sairá o líder que guiará o meu povo de Israel.”


      

    


  




  A passagem citada é de Mq 5.2; a última parte da citação, “que há de apascentar o meu povo, Israel”, é tirada, aparentemente, de 2Sm 5.2. O profeta fala com Belém como se ela fosse uma pessoa; se isso for completamente inusitado em alguma língua, o tradutor pode dizer: “Povo (ou Cidadãos) de Belém, na terra de Judá! A sua cidade não é…”




  Terra Aqui não quer dizer país, mas “região”, “província”. Não convém dizer: “Estado”.




  Judá É o nome usado no AT; no NT, “Judeia”.




  Não és de modo algum a menor Este negativo duplo pode ser substituído por um positivo enfático: “Você é uma das cidades mais importantes” ou “cidades mais famosas” (o leitor cuidadoso vai notar que, em Mq 5.2, Belém é chamada de “uma das menores cidades”.). Aqui, menor não tem a ver com o tamanho de Belém, mas com a sua importância, a sua fama, o seu prestígio.




 

    

      	

        Mateus 2.7



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        7 Com isto, Herodes, tendo chamado secretamente os magos, inquiriu deles com precisão quanto ao tempo em que a estrela aparecera.


      



      	

        7 Então Herodes chamou os visitantes do Oriente para uma reunião secreta e perguntou qual o tempo exato em que a estrela havia aparecido; e eles disseram.


      

    


  




  Com isto “Então”, “Em seguida…”, “Depois” ou “Aí”.




  Tendo chamado secretamente… inquiriu Ou: “chamou… e inquiriu (ou perguntou)”.




  Secretamente Isto é, Herodes convocou um encontro secreto. BPT diz: “chamou à parte”. Também se pode dizer: “mandou que eles se reunissem sozinhos com ele”.




  Os magos Ver 2.1, nota.




  Inquiriu deles O verbo grego não quer dizer simplesmente “perguntou”; mas “perguntou e obteve uma resposta”, isto é, “certificou”, “ficou sabendo”. É por isso que NTLH explicita: “perguntou… e eles disseram”. É possível que alguns tradutores preferam usar discurso direto: “E Herodes lhes perguntou: 'Quando foi exatamente que a estrela apareceu?' (ou: 'Qual foi o tempo exato quando a estrela começou a brilhar?') E eles lhe disseram (ou lhe contaram)”.




 

    

      	

        Mateus 2.8



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        8 E, enviando-os a Belém, disse-lhes: Ide informar-vos cuidadosamente a respeito do menino; e, quando o tiverdes encontrado, avisai-me, para eu também ir adorá-lo.


      



      	

        8 Depois os mandou a Belém com a seguinte ordem: — Vão e procurem informações bem certas sobre o menino. E, quando o encontrarem, me avisem, para eu também ir adorá-lo.


      

    


  




  Enviando-os a Belém, disse-lhes “Aí (ou Então) ele mandou que fossem a Belém e lhes disse…” Em alguns casos, será melhor incluir “os mandou a Belém” (NTLH) na ordem de Herodes: “Aí Herodes disse a eles: 'Vão a Belém e…'”




  Informar-vos O verbo grego quer dizer: “procurar com cuidado” (ver Mt 10.11; 16 Jo 21.12) e, aqui, pode significar “procurar achar o menino” (FC; GNB) ou “procurar informação a respeito do menino” (DHH; LEB, PS; BP). À luz de Mt 10.11, recomendamos que se diga: “procurem achar o menino”.




  Menino O substantivo grego pode significar “nenê”; em Jo 16.21, é uma criança recém-nascida. Em si, a palavra nada nos diz a respeito da idade de Jesus (ver também os vs. 9,11,13-14,20-21). A estrela que os magos tinham visto apareceu no dia em que Jesus nasceu, e não sabemos quanto tempo levou até que chegaram a Jerusalém. DHH e TLA dizem: “niño”. PS traz “bambino”. Parece-nos que “criança” ou “nenê” fica melhor; já se sabe que a criança é do sexo masculino.




  Quando o tiverdes encontrado “Logo que o acharem” ou “Logo que descobrirem onde ele está”.




  Avisai-me Para fazer isso, eles vão precisar voltar para se encontrar com Herodes em Jerusalém. Por isso, “voltem aqui e me digam”.




  Para eu também ir adorá-lo “Para que eu também possa ir (lá) e adorá-lo”. Adorá-lo Ver 2.2. No contexto, achamos que o sentido aqui é o mesmo.




 

    

      	

        Mateus 2.9



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        9 Depois de ouvirem o rei, partiram; e eis que a estrela que viram no Oriente os precedia, até que, chegando, parou sobre onde estava o menino.


      



      	

        9 Depois de receberem a ordem do rei, os visitantes foram embora. No caminho viram a estrela, a mesma que tinham visto no Oriente. Ela foi adiante deles e parou acima do lugar onde o menino estava.


      

    


  




  Depois de ouvirem o rei “Depois que receberam estas instruções (ou esta ordem) do rei”. Em alguns casos, essa informação pode parecer dispensável; a tradução pode dizer simplesmente: “Aí”, “Então”, “Em seguida”, uma sequência lógica ou temporal.




  Partiram Em alguns casos, será útil explicitar o sujeito: “os visitantes” (NTLH) ou “os magos” (usando a mesma palavra usada em 2.1).




  Eis Ver 1.20, nota. Os visitantes saem de Jerusalém rumo a Belém, uma jornada de uns 8 km.




  A estrela que viram Ou “a mesma estrela que tinham visto” (ver a NTLH).




  No Oriente Ou “quando ela apareceu” (ver 2.2, nota).




  Parou sobre onde estava o menino O v. 11 diz explicitamente “casa”; portanto, aqui a tradução pode ser “parou acima da casa onde o menino estava”. BPT diz: “por cima do lugar”. A tradução não deve dizer que a estrela parou em cima da casa.




  O menino Ver 2.8, nota.




 

    

      	

        Mateus 2.10



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        10 E, vendo eles a estrela, alegraram-se com grande e intenso júbilo.


      



      	

        10 Quando viram a estrela, eles ficaram muito alegres e felizes.


      

    


  




  Vendo eles a estrela Ou “Quando eles viram de novo a estrela”. EP diz: “Ao verem de novo a estrela”.




  Alegraram-se com grande e intenso júbilo A alegria deles não tinha limites. O tradutor deve usar linguagem exagerada para expressar o imenso júbilo dos visitantes. BP diz: “Os magos ficaram radiantes de alegria”. Em algumas línguas, a maneira natural de dizer isso será: “o seu coração (ou a sua barriga) se encheu de alegria”. Cada língua tem uma maneira natural de expressar emoções, e, acima de tudo, o tradutor dever procurar usar a linguagem do povo.




 

    

      	

        Mateus 2.11



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        11 Entrando na casa, viram o menino com Maria, sua mãe. Prostrando-se, o adoraram; e, abrindo os seus tesouros, entregaram-lhe suas ofertas: ouro, incenso e mirra.


      



      	

        11 Entraram na casa e encontraram o menino com Maria, a sua mãe. Então se ajoelharam diante dele e o adoraram. Depois abriram os seus cofres e lhe ofereceram presentes: ouro, incenso e mirra.


      

    


  




  O menino Ver 2.8, nota.




  Com Maria Certamente, ele estava no colo ou nos braços dela.




  Prostrando-se Eles teriam se ajoelhado e depois se curvado, encostando a cabeça no chão.




  Adoraram Ver 2.2,8, notas.




  Tesouros A palavra grega pode significar o lugar onde as coisas preciosas eram guardadas (ver, p. ex., Mt 13.52) ou as próprias coisas preciosas (ver Mt 6.19-21). Aqui, o verbo “abrir” mostra que os magos carregavam os seus tesouros numa mala ou em caixas feitas de madeira ou de metal. DHH, LEB, NTLH e BP dizem: “cofres”; FC e PS dizem: “malas”. O tradutor não deve dizer “sacos”, preferindo algo como “malas” ou algum equivalente.




  As ofertas são coisas que são oferecidas a um rei (ver Sl 72.10-11,15; 45.7-9; Is 60.6).




  Ouro Objetos feitos de ouro ou moedas.




  Incenso Substância aromática muito fina, procedente especialmente da Arábia. Quando queimada, produz um cheiro muito agradável.




  Mirra Resina tirada de uma pequena árvore que cresce no Oriente Médio. Dessa resina se fazia um perfume caro, muito agradável.




  Quanto a incenso e mirra, em alguns casos o tradutor vai precisar achar os seus equivalentes culturais. O importante é que sejam coisas raras, de grande valor. Não havendo outro jeito, poderão dizer: “perfumes raros (ou caros)”.




 

    

      	

        Mateus 2.12



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        12 Sendo por divina advertência prevenidos em sonho para não voltarem à presença de Herodes, regressaram por outro caminho a sua terra.


      



      	

        12 E num sonho Deus os avisou que não voltassem para falar com Herodes. Por isso voltaram para a sua terra por outro caminho.


      

    


  




  Sendo por divina advertência prevenidos Isto traduz o particípio passivo do verbo grego que quer dizer: “advertir, avisar, prevenir (num sonho ou numa visão)” (ver também Mt 2.22; Hb 8.5; 11.7; 12.25). É Deus ou um anjo (ver v. 13) quem faz isso. Isso aconteceu num sonho, isto é, enquanto sonhavam, Deus lhes deu esta mensagem. Em algumas línguas, será preferível usar uma oração direta: “E, enquanto eles estavam (dormindo e) sonhando, Deus disse a eles: 'Não voltem… '”




  Voltarem à presença de Herodes Ou: “voltassem para falar com Herodes” (NTLH). BPT diz: “voltarem a encontrar-se com Herodes”. LEB traz “voltassem para junto de Herodes”.




  Regressaram… a sua terra “Voltaram para a sua terra (ou para o seu próprio país)”; “voltaram para o lugar onde moravam”. Não se sabe que terra era.




  Por outro caminho Isto é, um caminho diferente do caminho pelo qual tinham ido à Judeia. Eles foram diretamente para casa sem passar por Jerusalém.




  

    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        A fuga para o Egito


      



      	

        A fuga para o Egito


      

    


  




  Título Muitas línguas exigem um sujeito para “A fuga”; portanto, que se diga: “José, Maria e Jesus fogem para o Egito” (ver o v. 13) ou “José foge para o Egito com o menino e a sua mãe” (ver v. 14).




  O propósito básico de Mateus não é o de frisar os perigos que ameaçam a família, mas a providência divina que salva os três. Nessa breve narrativa (vs. 13-23), Mateus diz três vezes: “Isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor tinha dito por meio do profeta” (vs. 15,17,23).




 

    

      	

        Mateus 2.13



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        13 Tendo eles partido, eis que apareceu um anjo do Senhor a José, em sonho, e disse: Dispõe-te, toma o menino e sua mãe, foge para o Egito e permanece lá até que eu te avise; porque Herodes há de procurar o menino para o matar.


      



      	

        13 Depois que os visitantes foram embora, um anjo do Senhor apareceu num sonho a José e disse: — Levante-se, pegue a criança e a sua mãe e fuja para o Egito. Fiquem lá até eu avisar, pois Herodes está procurando a criança para matá-la.


      

    


  




  Tendo eles partido Aqui, começa uma nova seção, e é necessário repetir o sujeito, como o faz a NTLH: “Depois que os visitantes (ou os magos) foram embora (ou partiram)…”




  Eis Ver 1.20, nota.




  Apareceu… em sonho A mesma situação descrita no v. 12; aqui, foi um anjo que entregou a mensagem a José.




  Um anjo do Senhor Ver 1.20.




  Dispõe-te Melhor: “Levante-se” ou “Acorde”.




  Um modelo para o tradutor: “Depois que os magos (ou os visitantes) partiram, José teve um sonho: um anjo de Deus apareceu a ele e lhe disse…”




  Toma… foge Em alguns casos, a maneira mais natural de dizer isso será: “Fuja para o Egito com o menino e a sua mãe”. Ou “Levante (ou Acorde) e fuja…” Aqui, o verbo toma pode ser redundante; o importante é usar linguagem natural.




  O menino Ver 2.8, nota. [É estranho que a NTLH diga, neste caso, “criança” (também os vs. 14,20-21), quando nos versículos anteriores (8-9,11) a mesma palavra grega é traduzida por “menino”.]




  Egito Em alguns casos, será necessário dizer “a terra (ou o país) do Egito”. O texto não diz qual a região do país; naquele tempo, havia várias colônias de judeus morando no Egito.




  Permanece lá O texto grego usa a segunda pessoa do singular, mas o tradutor pode seguir o exemplo da NTLH, usando o plural. Mas, na ordem seguinte, anjo continua com o singular, falando com José, até que eu te avise. Portanto, é melhor usar a forma singular do verbo.




  Eu te avise Fica melhor completar o sentido do verbo: “Até que eu lhe diga que volte para a sua terra”.




  Porque Esta é a razão pela qual José precisa fugir para o Egito com o menino e a sua mãe. “Você precisa fugir, porque…”




  Herodes há de procurar… para o matar O leitor não deve pensar que Herodes, pessoalmente, vai procurar o menino; ele vai mandar que os seus soldados façam isso.




  A mensagem do anjo pode ser traduzida assim: “O rei Herodes quer matar o menino e vai dar ordens aos seus soldados para achá-lo (ou descobrir onde ele está). Portanto, levante-se, pegue o menino e a sua mãe e fuja para o Egito. Fiquem lá até eu avisar.”




 

    

      	

        Mateus 2.14



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        14 Dispondo-se ele, tomou de noite o menino e sua mãe e partiu para o Egito;


      



      	

        14 Então José se levantou no meio da noite, pegou a criança e a sua mãe e fugiu para o Egito.


      

    


  




  Dispondo-se ele É melhor ser explícito: “José se levantou” (ver a NTLH).




  De noite O tradutor pode colocar esta informação no versículo anterior. “Uma noite, quando José estava dormindo, um anjo de Deus apareceu num sonho a ele e disse…” Aí o v. 14 pode começar assim: “Imediatamente José se levantou…”




  O menino e sua mãe Ver o v. 13.




  Partiu O verbo usado não deve dar a impressão que eles chegaram ao Egito naquela mesma noite. BPT: “pôs-se a caminho”. Em alguns casos, o tradutor usará dois verbos: “Eles saíram (de Belém) e foram para o Egito”. A NTLH diz “fugiu”, o que é permissível, se bem que o texto grego diz simplesmente “foi”.




 

    

      	

        Mateus 2.15



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        15 e lá ficou até à morte de Herodes, para que se cumprisse o que fora dito pelo Senhor, por intermédio do profeta: Do Egito chamei o meu Filho.


      



      	

        15 E eles ficaram lá até a morte de Herodes. Isso aconteceu para se cumprir o que o Senhor tinha dito por meio do profeta: “Eu chamei o meu filho, que estava na terra do Egito.”


      

    


  




  Lá ficou O texto grego fala somente sobre José; havendo possibilidade de o leitor se esquecer de que Maria e Jesus estão com ele, a tradução pode seguir a NTLH: “E eles ficaram lá (ou no Egito)…”




  Até à morte de Herodes “Até que Herodes morreu”. Herodes morreu no ano 4 a.C.




  Para que se cumprisse Ver 1.22.




  O que fora dito pelo Senhor “O que o Senhor Deus tinha dito”.




  Por intermédio do profeta Ver 1.22. A tradução pode incluir o nome do profeta: “Oseias”. A citação é de Os 11.1.




  Do Egito chamei o meu Filho Oseias havia falado sobre o povo de Israel, a quem Deus chamou do Egito para que fosse o seu “filho”, isto é, o seu povo escolhido (ver Êx 4.22). Mateus aplica a passagem a Jesus: Deus chamou Jesus, o seu Filho, que estava no Egito, isto é, ele mandou que o seu Filho saísse do Egito. “Eu mandei que o meu Filho saísse do Egito”.




  

    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        A matança dos inocentes


      



      	

        A matança das crianças


      

    


  




  Título Algumas línguas vão exigir uma oração completa: “Herodes manda matar as crianças em Belém”. Almeida RA emprega o termo inocentes, que não consta do texto grego, mas que é a palavra geralmente usada para designar as crianças que foram mortas em Belém. O texto vai esclarecer que as crianças eram meninos.




 

    

      	

        Mateus 2.16



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        16 Vendo-se iludido pelos magos, enfureceu-se Herodes grandemente e mandou matar todos os meninos de Belém e de todos os seus arredores, de dois anos para baixo, conforme o tempo do qual com precisão se informara dos magos.


      



      	

        16 Quando Herodes viu que os visitantes do Oriente o haviam enganado, ficou com muita raiva e mandou matar, em Belém e nas suas vizinhanças, todos os meninos de menos de dois anos. Ele fez isso de acordo com a informação que havia recebido sobre o tempo em que a estrela havia aparecido.


      

    


  




  A RA imita o texto grego, traduzindo o v. 16 por uma oração completa; a NTLH usa duas. Mas, em alguns casos, três ou mais orações serão preferíveis. “Herodes ficou sabendo… Ele ficou muito furioso. Aí ele mandou matar… Ele fez isso de acordo com…”




  Vendo-se iludido pelos magos “Quando Herodes soube (ou, descobriu) que os magos o haviam enganado…” Possivelmente, os seus agentes secretos lhe tinham informado que os visitantes do Oriente não estavam em Jerusalém ou em Belém.




  Enfureceu-se… grandemente Como no caso da “grande alegria” em 2.10, aqui também o tradutor precisa usar palavras adequadas para falar sobre a fúria incontida do rei.




  Mandou matar Em alguns casos, será necessário dizer: “mandou que os seus soldados matassem”. Mas, em outros casos, não haverá necessidade de explicitar os agentes: “mandou que matassem”, “mandou que fossem mortos”. Ou: “Herodes disse aos seus soldados: 'Vão e matem… '”




  Todos os meninos de Belém e de todos os seus arredores “Todos os meninos em Belém e nas suas vizinhanças”.




  De dois anos para baixo “De menos de dois anos (completos)”. Como é que saberiam a idade desses meninos? A resposta mais razoável é que seriam meninos ainda sendo amamentados. Calcula-se que, no máximo, o total teria sido de trinta a quarenta meninos.




  Conforme o tempo Aqui, será melhor começar uma nova oração: “Herodes fez isso…” ou “Herodes mandou fazer isso”. O texto dá a entender que mais do que um ano havia passado desde que os magos haviam visto a estrela aparecer.




  Com precisão se informara Ver o v. 7, onde o mesmo verbo é usado.




 

    

      	

        Mateus 2.17



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        17 Então, se cumpriu o que fora dito por intermédio do profeta Jeremias:


      



      	

        17 Assim se cumpriu o que o profeta Jeremias tinha dito:


      

    


  




  Ver 1.22 e 2.15, onde o texto grego diz explicitamente: dito pelo Senhor. Aqui, “pelo Senhor” está implícito, mas deve ser expresso na tradução: “o que o Senhor (Deus) tinha dito por intermédio do profeta Jeremias…”




  Profeta Ver 1.22. A citação é de Jr 31.15. Como nos outros casos, aqui será melhor, em algumas línguas, inverter a ordem to texto: “O Senhor (Deus) tinha dito por meio do profeta Jeremias o que ia acontecer. Foi por isso que estas coisas aconteceram”.




 

    

      	

        Mateus 2.18



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        18 Ouviu-se um clamor em Ramá, pranto, [choro] e grande lamento; era Raquel chorando por seus filhos e inconsolável porque não mais existem.


      



      	

        18 “Ouviu-se um som em Ramá, o som de um choro amargo. Era Raquel chorando pelos seus filhos; ela não quis ser consolada, pois todos estavam mortos.”


      

    


  




  Em Jr 31.15, o profeta descreve a profunda tristeza dos israelitas causada pela derrota e desterro das tribos do Norte, a quem ele chama de “filhos de Raquel”. Raquel, esposa de Jacó, teve dois filhos: Benjamim e José. José teve dois filhos: Manassés e Efraim. Nesta passagem em Jeremias, as duas tribos de Manassés e Efraim representam Israel, o Reino do Norte.




  Ouviu-se um clamor Não existe um clamor que não seja ouvido. O autor bíblico está frisando quão profunda era a tristeza de Raquel. Ela chorou tão alto, que os vizinhos ouviram.




  Ramá Uma pequena cidade situada ao norte de Jerusalém. Em alguns casos, será bom dizer: “a vila (ou aldeia) de Ramá”.




  Pranto, [choro] e grande lamento Novamente, o autor bíblico usa vários sinônimos para descrever a dor profunda da mãe inconsolável. A BPT é um bom modelo: “Em Ramá se ouviu um grito: choro amargo, imensa dor”. TLA diz: “Grandes prantos e lamentos ouviu a gente de Ramá”.




  Na RA, choro aparece entre colchetes, indicando um problema no texto grego. Muitos bons manuscritos e versões antigas trazem somente pranto; outros incluem choro. O Novo Testamento Grego editado pelas Sociedades Bíblicas Unidas não inclui choro, e recomendamos que o tradutor faça a mesma coisa.




  Raquel chorando por seus filhos “Raquel estava chorando pelos seus filhos”; ou “Era Raquel, que chorava…”.




  Inconsolável Aqui, Raquel representa as mães de Belém chorando pelos seus filhinhos.




  Não mais existem “Todos eles estavam mortos”.




  Pode haver uma inversão do texto: “Raquel estava chorando por seus filhos, pois todos eles estavam mortos. E não havia quem a consolasse (ou E ela não podia ser consolada).”




  

    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        A volta do Egito


      



      	

        A volta do Egito


      

    


  




  Título Em muitos casos, será preferível usar uma oração completa: “José, Maria e Jesus voltam do Egito (para a terra de Israel)”.




 

    

      	

        Mateus 2.19



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        19 Tendo Herodes morrido, eis que um anjo do Senhor apareceu em sonho a José, no Egito, e disse-lhe:


      



      	

        19 Depois que Herodes morreu, um anjo do Senhor apareceu num sonho a José, no Egito,


      

    


  




  Tendo Herodes morrido Ver 2.15.




  Eis Ver 1.20.




  Um anjo do Senhor apareceu em sonho a José Ver 1.20.




  E disse-lhe O leitor vai notar que, na NTLH, “e disse” aparece no início do v. 20, como está no texto grego. Mas não faz mal imitar a RA, se isso for mais natural.




 

    

      	

        Mateus 2.20



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        20 Dispõe-te, toma o menino e sua mãe e vai para a terra de Israel; porque já morreram os que atentavam contra a vida do menino.


      



      	

        20 e disse:- Levante-se, pegue a criança e a sua mãe e volte para a terra de Israel, pois as pessoas que queriam matar o menino já morreram.


      

    


  




  Dispõe-te, toma o menino e sua mãe Exatamente como está no v. 13.




  A terra de Israel Ou “o país de Israel”.




  Os que atentavam contra a vida do menino Nada sabemos de outros, além de Herodes, que queriam matar Jesus. Possivelmente, o texto inclui os conselheiros do rei; não se refere aos soldados que receberam ordem de matar as crianças. Mas a tradução deve usar um plural indefinido: “aqueles (ou as pessoas) que queriam”.




  Já morreram Ver v. 15.




 

    

      	

        Mateus 2.21



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        21 Dispôs-se ele, tomou o menino e sua mãe e regressou para a terra de Israel.


      



      	

        21 Então José se levantou, pegou a criança e a sua mãe e voltou para a terra de Israel.


      

    


  




  Ver 2.14.




 

    

      	

        Mateus 2.22



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        22 Tendo, porém, ouvido que Arquelau reinava na Judeia em lugar de seu pai Herodes, temeu ir para lá; e, por divina advertência prevenido em sonho, retirou-se para as regiões da Galileia.


      



      	

        22 Mas, quando ficou sabendo que Arquelau, filho do rei Herodes, estava governando a Judeia no lugar do seu pai, teve medo de ir morar lá. Depois de receber num sonho mais instruções, José foi para a região da Galileia


      

    


  




  Tendo ouvido… que Arquelau reinava na Judeia Depois que Herodes, o Grande, morreu, os romanos dividiram a terra de Israel em várias províncias e puseram os filhos de Herodes para governá-las. A Arquelau foram dadas as províncias da Judeia, Samaria e Idumeia, e ele recebeu o título de rei.




  Temeu ir para lá Arquelau, que governou de 4 a.C. até 6 d.C., era cruel e vingativo.




  Por divina advertência prevenido em sonho Ver 2.12.




  Retirou-se para as regiões da Galileia O verbo é usado também em 2.12, onde é traduzido por “regressar” (em 2.13-14 significa “partir”). O verbo quer dizer simplesmente ir de um lugar para outro; o contexto esclarece o sentido exato. Aqui, fica melhor dizer: “foi” (NTLH) ou “partiu” (BPT, PS, FC, BP).




  As regiões O plural é simplesmente um idiotismo em grego e não quer dizer que José foi para várias regiões na Galileia. Diga-se: “a região da Galileia” ou, simplesmente, “foi para a Galileia”. PS diz: “partiu então para a Galileia”. Galileia era uma das três regiões na Palestina que ficavam a oeste do rio Jordão: Galileia, no Norte; Samaria, na região central, e Judeia, no Sul. Nesse tempo, essas regiões eram dominadas pelos romanos, fazendo parte da província romana da Síria (ver 4.24).




 

    

      	

        Mateus 2.23



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        23 E foi habitar numa cidade chamada Nazaré, para que se cumprisse o que fora dito por intermédio dos profetas: Ele será chamado Nazareno


      



      	

        23 e ficou morando numa cidade chamada Nazaré. Isso aconteceu para se cumprir o que os profetas tinham dito: “O Messias será chamado de Nazareno.”


      

    


  




  Foi habitar Desde o v. 21, os verbos “regressou…, retirou-se…, foi habitar” têm José como o sujeito. Mas está implícito que Maria e Jesus estão com ele. O tradutor deve ter a certeza de que o leitores entenderão isso.




  Cidade chamada Nazaré Nazaré ficava uns 27 km a oeste da margem sul do Lago da Galileia. Hoje em dia, Nazaré, como ela era naquele tempo, não seria chamada de “cidade”; seria mais uma vila, ou povoado, ou aldeia. Não havendo outro jeito, diga-se: “num lugar chamado Nazaré”.




  Para que se cumprisse o que fora dito por intermédio dos profetas Ver 2.17. A mensagem vem de Deus, por meio dos profetas. Notar o plural “profetas”.




  Ele será chamado Nazareno Não há nenhuma passagem no AT que diz diretamente que o futuro Messias seria chamado “Nazareno”; no contexto, a palavra grega quer dizer “habitante (ou cidadão) de Nazaré”. Para evitar que o leitor pense que Ele se refere a José, convém dizer: “O Messias será chamado” (NTLH; TLA). Isso fica melhor do que “Jesus será chamado” (DHH), pois “os profetas” não sabiam que o Messias teria o nome próprio “Jesus”.




  A voz passiva será chamado pode ser substituída pela voz ativa: “as pessoas vão chamá-lo de Nazareno”.




  Um possível modelo para o tradutor: “José foi com Maria e Jesus para um povoado chamado Nazaré, e eles ficaram morando lá. Isso aconteceu porque Deus tinha dito por intermédio dos profetas: 'O Messias será chamado de Nazareno' (ou 'As pessoas vão chamar o Messias de Nazareno').”




  Capítulo 3




  

    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	A pregação de João Batista




      	A mensagem de João Batista


    


  




  Título Há várias possibilidades: “A mensagem que João pregou (ou proclamou)”; “João Batista proclama a sua mensagem ao povo”. “João Batista prega no deserto” (PS); “Pregação de João Batista” (BPT). Em muitas línguas, o verbo “pregar” significa “pregar um sermão”, o que não é o caso aqui (ver o v. 1). Em foco está a mensagem de João Batista.




 

    

      	

        Mateus 3.1



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        1 Naqueles dias, apareceu João Batista pregando no deserto da Judeia e dizia:


      



      	

        1 Naquele tempo João Batista foi para o deserto da Judeia e começou a pregar,


      

    


  




  Naqueles dias No contexto, isso não confere. Já haviam passado uns 28 a 30 anos desde que José, Maria e o menino Jesus tinham ido morar em Nazaré. Agora, Jesus é homem feito (3.13; ver Lc 3.23). A expressão “Naquele tempo” tem em vista o começo do ministério público de Jesus. Será melhor dizer: “Alguns anos depois” ou “Chegou o tempo quando João Batista…” TLA diz: “Anos depois…”




  Apareceu João Batista “Apareceu” não representa bem o sentido do verbo grego neste contexto (ver o mesmo verbo no v. 13). Aqui, fica melhor dizer: “João Batista foi” (NTLH); “João Batista se apresentou” (DHH) ou “João Batista saiu ao deserto…” (TLA)




  João Batista Ele aparece aqui sem qualquer informação a seu respeito. Isso quer dizer que o autor tinha certeza de que os leitores sabiam quem João Batista era. Mas muitos leitores hoje nada saberão a respeito dele. Possivelmente, “um homem chamado João Batista”. O nome Batista lhe foi dado porque ele batizava pessoas. Portanto, o nome próprio ou título vai refletir a palavra usada para traduzir o verbo “batizar” (v. 6).




  Pregando no deserto da Judeia Fica melhor reestruturar o versículo: “Muitos anos depois, um homem chamado João Batista foi para o deserto da Judeia e proclamou (ou começou a proclamar)”. O verbo “pregar”, em grego, quer dizer “anunciar, proclamar, apregoar”. Não quer dizer “pregar um sermão” no sentido corrente da palavra. O verbo aparece nove vezes em Mateus; com o objeto direto, “o evangelho”, quatro vezes (4.23; 9.35; 24.14; 26.13).




  A formulação pregando… e dizia (RA) pode dar a entender que são duas coisas diferentes. Aqui, é melhor imitar a NTLH. BPT diz: “a pregar assim”. DHH junta os dois verbos no começo do v. 2: “Na sua proclamação ele dizia”.




  Deserto da Judeia Uma região árida situada ao longo da margem noroeste do mar Morto. Em muitos casos, não há termos apropriados para “deserto”, e o tradutor pode dizer “lugar onde não morava ninguém”, “uma região da Judeia onde ninguém morava”.




  E dizia No texto grego, o particípio “dizendo” aparece no v. 2 (ver a NTLH).




 

    

      	

        Mateus 3.2



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        2 Arrependei-vos, porque está próximo o reino dos céus.


      



      	

        2 dizendo:- Arrependam-se dos seus pecados porque o Reino do Céu está perto!


      

    


  




  Arrependei-vos Ao pé da letra, o verbo grego quer dizer “mudar de ideia (ou maneira de pensar)” (aparece também em 3.2,4.17,11.20-21,12.41), mas este não é necessariamente o significado nos textos em que aparece. No uso popular do termo “arrependimento”, a ideia de tristeza ou remorso geralmente está implícita, mas este não é o sentido básico do vocábulo grego. João Batista estava conclamando os seus ouvintes a fazerem uma mudança radical na vida deles: que largassem os seus pecados e voltassem para Deus, dispostos a viverem uma nova vida em obediência a ele. A ideia de “pecados” está implícita no verbo, e é possível dizer: “Arrependam-se dos seus pecados” (NTLH); “Voltem para Deus” (DHH, TLA); “Mudem de vida” (PS); “Mudem o seu comportamento” (FC).




  Está próximo o reino dos céus A expressão “o reino dos céus” quer dizer a mesma coisa que “o Reino de Deus”. Mateus é o único Evangelho que usa esta expressão; os outros Evangelhos sempre dizem “o Reino de Deus” (que aparece quatro vezes em Mateus; ver Mt 12.28). Muitas traduções preferem usar somente “o Reino de Deus” em todas as passagens, especialmente se o leitor vai pensar que “reino dos céus” fala sobre o céu, o lugar onde moram Deus e os anjos. O uso de “dos céus” em vez de “de Deus” se deve à grande reverência com a qual os judeus tratavam o nome de Deus (ver Mt 5.34). Aqui, “dos céus” quer dizer a mesma coisa que “de Deus”. O plural “céus” não quer dizer uma multiplicidade de céus, mas é simples maneira da língua de dar a devida importância a “céu”.




  O reino dos céus (ou de Deus) não é um lugar, mas o poder de Deus como rei do mundo: “o reinado de Deus”. Portanto, “Daqui a pouco Deus vai (começar a) reinar sobre o mundo” ou “Chegou o tempo em que Deus vai ser o Rei de todos”. A mensagem não nega que Deus é, de fato, o Rei do Universo, mas frisa o fato patente que nem todos se submetem ao seu poder. João está dizendo aos seus ouvintes que abandonem os seus pecados e mudem de vida a fim de poderem participar da nova ordem que Deus em breve vai criar no mundo. A BLS traduz assim: “Voltem-se para Deus, porque em breve o seu reino se estabelecerá aqui.”




 

    

      	

        Mateus 3.3



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        3 Porque este é o referido por intermédio do profeta Isaías: Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do Senhor, endireitai as suas veredas.


      



      	

        3 A respeito de João, o profeta Isaías tinha escrito o seguinte: “Alguém está gritando no deserto: Preparem o caminho para o Senhor passar! Abram estradas retas para ele!”


      

    


  




  O texto grego não traz o nome de João (ver a RA), mas ele é, evidentemente, a pessoa sobre quem o autor está falando. Portanto, a vasta maioria das traduções vai incluir o nome, como o faz a NTLH.




  Este é o referido “Este é o homem de quem tinha falado…”




  Por intermédio do profeta Isaías O sentido exato (ver 2.17,23) é que o profeta Isaías estava entregando a mensagem vinda de Deus. A DHH é um bom modelo: “João era aquele de quem Deus havia falado por meio do profeta Isaías”.




  Profeta Ver 1.22. A citação é de Is 40.3, segundo a *Septuaginta, que traz um texto diferente do texto original hebraico.




  Voz do que clama no deserto O texto de Is 40.3 traz o que esta voz diz; portanto, é melhor traduzir assim: “Alguém (ou Um homem) está gritando no deserto. Ele está dizendo…”




  Preparai o caminho do Senhor O profeta está dizendo que o Senhor Deus está pronto para salvar o seu povo, e eles precisam construir uma estrada pela qual ele virá para salvá-los. Aqui, do Senhor não quer dizer que a estrada pertence ao Senhor, mas que ele andará nela. No AT, o Senhor é Deus; aqui, se refere a Jesus. Portanto, a tradução deve dizer simplesmente: “do Senhor”.




  Endireitai as suas veredas De acordo com a poesia hebraica, a segunda linha repete o sentido da primeira linha, com mais alguns pormenores. Suas veredas não são veredas que pertencem ao Senhor, mas “caminhos”, “estradas” que ele usará para chegar ao seu povo. A DHH traduz por “Abram-lhe um caminho reto”. BP diz: “Endireitem suas estradas”.




  É óbvio que o Senhor virá, em breve, para salvar o seu povo; portanto, em alguns casos, a tradução pode dizer: “Abram uma estrada reta na qual ele virá ao seu povo.”




 

    

      	

        Mateus 3.4



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        4 Usava João vestes de pelos de camelo e um cinto de couro; a sua alimentação eram gafanhotos e mel silvestre.


      



      	

        4 João usava uma roupa feita de pelos de camelo e um cinto de couro e comia gafanhotos e mel do mato.


      

    


  




  Vestes de pelos de camelo Ver 2Rs 1.8, que fala sobre a vestimenta do profeta Elias. Trata-se de uma capa feita de pelos de camelo, não da sua pele. Haverá lugares em que o camelo é desconhecido; nesses casos, a tradução precisará dizer: “uma veste/capa feita de pelos de um animal domesticado chamado camelo” ou “capa tecida de pelos de camelo, um animal domesticado”.




  Um cinto de couro Se for necessário, a tradução pode explicar a função do cinto: “um cinto de couro, para segurar a roupa” (ver 2Rs 1.8).




  A sua alimentação “Ele comia…” Gafanhotos eram considerados puros pelos judeus e podiam ser comidos (ver Lv 11.22). Geralmente, eram torrados.




  Mel silvestre Isto é, mel que se encontra no mato, onde as abelhas constroem as suas colmeias. Onde não existe a distinção entre “mel do mato” e mel catado de colmeias artificiais, a tradução pode dizer simplesmente: “mel”.




 

    

      	

        Mateus 3.5



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        5 Então, saíam a ter com ele Jerusalém, toda a Judeia e toda a circunvizinhança do Jordão;


      



      	

        5 Os moradores de Jerusalém, da região da Judeia e de todos os lugares em volta do rio Jordão iam ouvi-lo.


      

    


  




  O tradutor precisa respeitar a linguagem um tanto exagerada do autor e dizer que “Todas as pessoas que moravam…”




  Saíam a ter com ele “Iam para encontrarem-se com ele”, “… para ouvi-lo”.




  Judeia Ver 2.1.




  Toda a circunvizinhança do Jordão O autor não está falando sobre a extensão completa do rio, desde o lago da Galileia até o mar Morto, mas sobre a região situada ao redor do rio Jordão, onde ele desemboca no mar Morto. A BPT traduz assim: “Os habitantes de Jerusalém e de toda a região da Judeia, assim como do vale do Jordão, iam ter com ele”.




 

    

      	

        Mateus 3.6



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        6 e eram por ele batizados no rio Jordão, confessando os seus pecados.


      



      	

        6 Eles confessavam os seus pecados, e João os batizava no rio Jordão.


      

    


  




  E eram por ele batizados “E João os batizava”. Geralmente, os vários grupos cristãos já têm uma palavra em comum para designar esse rito. O étimo grego quer dizer “imergir”, e a imersão em água é a forma preferida por muitas Igrejas; em outras, a água é aspergida na cabeça da pessoa sendo batizada, seja uma criança (a maioria dos casos) ou um adulto. Onde as várias igrejas usam a mesma palavra ou expressão para designar batismo, o tradutor deve usar essa palavra. Havendo diferentes palavras, o tradutor precisará de uma palavra ou expressão aceitável a todos. Em alguns casos, se diz “derramar água”, “derramar água de Deus (ou água santa)” ou “lavar (ou purificar) com água”. O tradutor deve fazer todo o possível para que a tradução seja aceita por todos os grupos cristãos (ver João Batista em 3.1.).




  Confessando os seus pecados Ao que parece, as pessoas confessavam os seus pecados, e aí João as batizava (no rio Jordão). O verbo “confessar” quer dizer “declarar abertamente (ou publicamente)” (ver Mt 11.25). No sentido bíblico, um “pecado” é um ato, ou palavra, ou atitude, ou sentimento que vai contra a vontade de Deus e é condenado por Deus. É mais do que um pequeno erro, um mero lapso. A tradução pode dizer: “coisas que Deus condena”, “coisas de que Deus não aprova”. Geralmente, há uma abundância de palavras ou expressões para falar sobre “pecados”, e o tradutor deve escolher a que melhor represente o sentido bíblico da palavra.




 

    

      	

        Mateus 3.7



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        7 Vendo ele, porém, que muitos fariseus e saduceus vinham ao batismo, disse-lhes: Raça de víboras, quem vos induziu a fugir da ira vindoura?


      



      	

        7 Quando João viu que muitos fariseus e saduceus vinham para serem batizados por ele, disse: Ninhada de cobras venenosas! Quem disse que vocês escaparão do terrível castigo que Deus vai mandar?


      

    


  


  

  Os fariseus eram um partido de judeus leigos, homens piedosos que eram muito dedicados à Lei de Moisés e que gozavam de grande prestígio entre o povo. A nota colocada na NTLH traz o seguinte: “Os fariseus seguiam rigorosamente a Lei de Moisés, e as tradições, e os costumes do passado. Criam na ressurreição e na existência de seres celestiais. Os fariseus não se davam com os saduceus.” Em alguns casos, será necessário dizer: “um partido de judeus chamados de fariseus”. Recomendamos que haja um Vocabulário onde estas palavras técnicas podem ser explicadas.




  Os saduceus eram um pequeno partido religioso, composto, na sua maioria, de sacerdotes. A tradução deve deixar claro que se trata de um partido religioso: “judeus que faziam parte de um partido religioso chamado ‘saduceus’”.




  Vinham ao batismo Não somente para olhar, mas também para serem batizados por João.




  Raça de víboras Víboras são cobras extremamente venenosas; o importante aqui é que, no conceito dos judeus, elas eram muito espertas (ver Gn 3.1; Mt 10.16). O que João está condenando é a hipocrisia dos seus ouvintes (ver Mt 12.34; 23.33). Onde a metáfora não tem nenhum sentido, o tradutor pode usar um símile: “Vocês são parecidos com uma ninhada de cobras venenosas!”




  Quem vos induziu a fugir O que João está perguntando é quem lhes tinha dito que eles poderiam escapar da ira vindoura. Eles estavam enganados; eles não podiam fugir de Deus. A interrogação Quem vos induziu? não quer dizer que João quer saber o nome da pessoa que tinha dito aos fariseus e saduceus que eles podiam escapar. É um pergunta retórica; João está dizendo que eles são tolos se pensam que poderão escapar. Se a pergunta retórica não serve, a tradução pode dizer: “Vocês não poderão escapar do castigo de Deus.”




  Ira vindoura Aqui, ira representa a reação de Deus contra o mal, contra o pecado. Fala sobre o julgamento final, quando os maus serão condenados por Deus. Ira não é o mesmo que ódio ou vingança; é a reação do santo Deus contra o pecado, que mancha e destrói as suas criaturas.




 

    

      	

        Mateus 3.8



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        8 Produzi, pois, frutos dignos de arrependimento;


      



      	

        8 Façam coisas que mostrem que vocês se arrependeram dos seus pecados.


      

    


  




  Produzi… frutos João está lhes dizendo que ninguém vai acreditar que eles se arrependeram dos seus pecados a não ser que façam coisas que provam que, de fato, se arrependeram. A NTLH serve como um bom modelo. Há outras opções: “Portem-se de tal maneira que se veja claramente que voltaram para o Senhor” (DHH); “Mostrem pelo fruto das vossas ações que estão verdadeiramente arrependidos”(BPT); “Façam coisas que mostrem que vocês têm mudado de conduta” (FC); “Façam coisas que provem que vocês se converteram” (EP).




  Arrependimento Ver 3.2, “arrepender”.




 

    

      	

        Mateus 3.9



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        9 e não comeceis a dizer entre vós mesmos: Temos por pai a Abraão; porque eu vos afirmo que destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão.


      



      	

        9 E não digam uns aos outros: “Abraão é nosso antepassado.” Pois eu afirmo a vocês que até destas pedras Deus pode fazer descendentes de Abraão!


      

    


  




  E não comeceis a dizer entre vós mesmos A RA reproduz o texto grego e é compreensível, mas não é maneira natural de falar. Ver a BPT: “E não andem por aí a dizer”. BP diz: “Não pensem que basta dizer”. A TLA traduz assim: “Não pensem que vocês se salvarão só porque são descendentes de Abraão”, incluindo a citação direta como parte das palavras de João, o que é lícito e digno de imitação.




  Temos por pai a Abraão Ou “Somos descendentes de Abraão” (ver 1.1). Aqui, pai quer dizer “antepassado”. Eles se sentiam seguros por pertencerem ao povo escolhido e, por isso, estariam, automaticamente, isentos de qualquer castigo enviado por Deus (ver Jo 8.33-41).




  Destas pedras Deus pode suscitar filhos a Abraão “Deus pode virar estas pedras em descendentes de Abraão”. DHH diz: “até estas pedras Deus pode converter em descendentes de Abraão”. A figura de linguagem é um tanto esdrúxula, mas o sentido é claro. Aos olhos de Deus, ser descendente de Abraão não tem nenhum valor; se Deus quiser, ele pode transformar pedras em judeus piedosos.




 

    

      	

        Mateus 3.10



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        10 Já está posto o machado à raiz das árvores; toda árvore, pois, que não produz bom fruto é cortada e lançada ao fogo..


      



      	

        10 O machado já está pronto para cortar as árvores pela raiz. Toda árvore que não dá frutas boas será cortada e jogada no fogo.


      

    


  




  Este versículo não é fácil de traduzir por duas razões: 1) O uso metafórico de machado… raiz das árvores, bom fruto, cortada e lançada no fogo; 2) a voz passiva dos verbos: está posto, cortada e lançada. Em muitos casos, vai ser necessário abandonar a linguagem figurada e transformar a voz passiva dos verbos em voz ativa, o que exige identificar o sujeito dos verbos.




  Já está posto o machado à raiz das árvores Isto é uma figura de destruição iminente ou próxima: “Deus está pronto para cortar as árvores” (ver a figura de linguagem semelhante em Ez 15.1-8; ver também Mt 7.19). Se a figura de linguagem de machado, árvores e raiz não for bem entendida, a tradução poderá dizer: “Deus está pronto para destruir completamente as pessoas que não lhe obedecem (ou que lhe desobedecem)”. Ou, possivelmente, uma comparação. Ver a TLA: “Quando uma árvore não produz bons frutos, o seu dono a corta pela raiz e a queima. Deus já está pronto para destruir os que não fazem o bem!”




  O fogo é figura de linguagem do inferno, lugar de castigo eterno.




  

    

      	

        RA


      

    


    

    

      	João dá testemunho de Cristo


    


  




  Título O tradutor vai decidir se vale a pena ou não colocar esses dois versículos numa seção separada. Se decidir que sim, então será necessário começar essa nova seção assim:




  11 E João disse ainda (ou continuou dizendo): “Eu os batizo…” Recomendamos que toda seção identifique, logo no início, a pessoa que está falando. Isso porque na leitura pública do texto bíblico os ouvintes precisam saber quem está falando.




 

    

      	

        Mateus 3.11



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        11 Eu vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo.


      



      	

        11 Eu os batizo com água para mostrar que vocês se arrependeram dos seus pecados, mas aquele que virá depois de mim os batizará com o Espírito Santo e fogo. Ele é mais importante do que eu, e não mereço a honra de carregar as sandálias dele.


      

    


  




  Com água A RA dá a tradução alternativa “em água” e faz a mesma coisa com com o Espírito Santo e com fogo. Essa alternativa nos parece desnecessária, pois o texto não está falando sobre a maneira de batizar, mas sobre os elementos usados nesse rito. Quanto a “batizar”, veja 3.6. João Batista usa água quando ele batiza; o seu sucessor vai usar o Espírito Santo e fogo quando ele batizar as pessoas. Diga-se, portanto: “Eu os batizo com água” (NTLH), sem tradução alternativa.




  Para arrependimento (ou à vista de).




  

    	A favor de para: a preposição grega, eis, quer dizer: “para dentro de” e expressa direção, propósito, finalidade, e “para o arrependimento” é a maneira mais natural de traduzir a expressão grega: “para vos mover à penitência”(PIB e PS); “para os convidar a voltarem a Deus” (DHH); “para a conversão” (CNBB); “para o arrependimento” (BJ).




    	A favor de à vista de está o que diz o v. 6: as pessoas confessavam os seus pecados, e João as batizava. Primeiro, vinha o arrependimento e confissão de pecados; depois, vinha o batismo. Várias traduções expressam isto: “em vista da conversão” (LEB e TEB); “para mostrarem aos outros que vocês mudaram sua maneira de viver” (NTLH e TLA); “para mostrar que vocês mudaram de comportamento” (FC); “para mostrar que vocês se arrependeram” (GNB); “como sinal de arrependimento” (BPT).


  




  Ao nosso ver, a interpretação dada pela NTLH é preferível; mas a outra opção é defensável e tem o apoio de muitas traduções.




  Aquele que vem depois de mim João não está falando sobre um dos seus seguidores, um dos seus discípulos. Ele fala sobre o homem que será o seu sucessor e começará o seu ministério público depois de terminada a missão de João.




  É mais poderoso do que eu O adjetivo grego quer dizer “mais forte”; mas João não está falando sobre a força física do seu sucessor, mas do seu poder espiritual, sua autoridade.




  Cujas sandálias não sou digno de levar Levar as sandálias de alguém era a tarefa de um criado, um escravo. João não é digno nem de fazer isso. Em casos em que “levar sandálias” é difícil de se expressar, a tradução pode ser: “Eu nem mereço a honra de ser criado (ou escravo) dele”.




  Ele vos batizará com o Espírito Santo e com fogo Aqui, a frase deve ser a mesma usada para traduzir Eu vos batizo com água. Um modelo: “Ele vai usar o Espírito Santo e fogo quando ele os batizar”.




  Espírito Santo Ver 1.18.




  Fogo Pensam alguns que “fogo”, aqui, é figura de linguagem de destruição; outros pensam que é de purificação. No AT, fogo é usado em ambos os sentidos. À luz do v. 12, entretanto, parece que “fogo”, aqui, representa o fogo destruidor do Dia do Juízo (ver também Is 31.9; 66.15-16). O “fogo” em Zc 13.8-9 e Ml 3.2 é purificador.




  O tradutor deve notar como a NTLH reestrutura o versículo; possivelmente, isso vá servir de modelo (igualmente a TLA; a GNB).




 

    

      	

        Mateus 3.12



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        12 A sua pá, ele a tem na mão e limpará completamente a sua eira; recolherá o seu trigo no celeiro, mas queimará a palha em fogo inextinguível.


      



      	

        12 Com a pá que tem na mão ele vai separar o trigo da palha. Guardará o trigo no seu depósito, mas queimará a palha no fogo que nunca se apaga.


      

    


  




  João compara o seu sucessor com um fazendeiro que ceifa o seu trigo (ou cevada) e leva as espigas para a eira, uma área de terra batida, onde o trigo é malhado. Naquele tempo, os feixes eram estendidos na eira para serem trilhados. Depois, o fazendeiro pegava uma pá (ou um forcado), com a qual ele jogava o trigo no ar; o vento levava a palha fina e o pó, sendo que as sementes de trigo caíam no chão. Aí, ele levava o trigo para o celeiro, onde ficava guardado; depois, ele queimava a palha.




  Se esse processo for complicado demais ou completamente desconhecido, o tradutor pode simplificar dizendo: “Ele será como o fazendeiro que ceifa o trigo, debulha as espigas, guarda as sementes (de trigo) e queima a palha. Aquele que vem depois de mim separará os bons dos maus; ele guardará os bons, mas queimará os maus num fogo que ninguém pode apagar.”




  Não é possível substituir trigo (ou cevada) e dizer, por exemplo, mandioca ou batata. Trigo e cevada faziam parte integral da cultura do povo judeu e não podem ser substituídos. A TLA abandona a linguagem figurada completamente: “Aquele que vem depois de mim separará os bons dos maus. Ele guardará os bons, mas os maus ele jogará num fogo que nunca se apaga.” Isso pode servir de modelo.




  A sua pá, ele a tem na mão Isso quer dizer que ele está pronto para trabalhar: chegou a hora da ceifa, e ele vai começar a separar o trigo da palha.




  Limpará completamente a sua eira Isto é, depois de separar o trigo da palha, ele vai depositar o trigo no celeiro e queimar a palha, deixando assim a eira completamente limpa.




  Celeiro Lugar onde o trigo ou cevada era guardado (também em Mt 6.26; 13.30; Lc 3.17; 12.18,24).




  Fogo inextinguível Fogo que ninguém pode apagar.




  Recomendamos que o tradutor faça o possível para preservar a linguagem figurada. Já vimos que a TLA a abandona completamente. Mas é possível usar uma comparação: “Ele está pronto para separar os bons dos maus, assim como o fazendeiro separa o trigo da palha. O trigo fica guardado no seu depósito, e a palha é queimada completamente. Assim, o que vem depois de mim vai pôr a salvo os bons, mas os maus ele vai destruir num fogo que ninguém pode apagar.”




  

    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        O batismo de Jesus


      



      	

        O batismo de Jesus


      

    


  




  Título Em algumas línguas, uma oração completa será preferível: “João Batista batiza Jesus” ou “Jesus é batizado por João (Batista)”.




  Batismo Ver 3.6, nota.




 

    

      	

        Mateus 3.13



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        13 Por esse tempo, dirigiu-se Jesus da Galileia para o Jordão, a fim de que João o batizasse.


      



      	

        13 Naqueles dias, Jesus foi da Galileia até o rio Jordão a fim de ser batizado por João Batista.


      

    


  




  José e Maria tinham ido com Jesus para Nazaré, na província da Galileia (2.22-23). Agora, uns 25 a 30 anos mais tarde, Jesus sai de casa e vai para a Judeia, para ser batizado por João Batista.




  Por esse tempo A partícula temporal, tote, já foi usada duas vezes (2.7.16). Aqui, ela pode ser traduzida por “Naquele tempo” (PS e GNB) ou “Naqueles dias” (NTLH).




  Galileia “A província (ou região) da Galileia” (ver 2.22, nota).




  O Jordão “O rio Jordão” (ver 3.6).




  João Diga-se “João Batista”.




  Batizasse Ver 3.6.




 

    

      	

        Mateus 3.14



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        14 Ele, porém, o dissuadia, dizendo: Eu é que preciso ser batizado por ti, e tu vens a mim?


      



      	

        14 Mas João tentou convencê-lo a mudar de ideia, dizendo assim:- Eu é que preciso ser batizado por você, e você está querendo que eu o batize?


      

    


  




  Ele Melhor: “João” ou “João Batista”.




  Dissuadia O tempo do verbo grego (imperfeito) indica que João procurou, em vão, fazer com que Jesus mudasse de ideia. Diga-se, portanto, “procurou (ou tentou) dissuadi-lo”. Outras traduções dizem: “queria fazer com que mudasse de ideia” (LEB); “tentava dissuadi-lo” (BJ); “queria impedi-lo” (CNBB); “João não queria e procurava convencê-lo” (PS).




  Eu… preciso ser batizado por ti João sabe que Jesus é aquele sobre quem ele havia falado (3.11) e argumenta que é Jesus que deve batizar e não João, pois Jesus é o mais importante dos dois. “Você está querendo que eu o batize, mas eu devo ser batizado por você (ou mas, em vez disso, você deve me batizar)”. TLA é um bom modelo: “Queres que eu te batize? Pelo contrário, tu devias batizar-me a mim!”




  Tu vens a mim? Na maioria dos casos, fica melhor explicitar, como o faz a NTLH: “e você está querendo que eu o batize?”




  N.B. O tratamento familiar “você” (NTLH) pode causar espécie aos leitores que estão acostumados com o tratamento mais formal da segunda pessoa, “tu”. O tradutor tem a responsabilidade de verificar como os leitores reagirão. Convém notar que, no texto original grego, João Batista trata Jesus assim; ele não diria por exemplo: “O senhor quer que eu o batize?” O tradutor deve fazer todo o possível para ser fiel à letra e ao espírito do texto original.




 

    

      	

        Mateus 3.15



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        15 Mas Jesus lhe respondeu: Deixa por enquanto, porque, assim, nos convém cumprir toda a justiça. Então, ele o admitiu.


      



      	

        15 Mas Jesus respondeu:- Deixe que seja assim agora, pois é dessa maneira que faremos tudo o que Deus quer.E João concordou.


      

    


  




  Deixa por enquanto Jesus não contradiz o argumento de João (“Você é mais importante do que eu”), mas afirma que o que ele mesmo está pedindo é da vontade soberana de Deus. E João, finalmente, concorda. As traduções dizem: “Deixa estar por enquanto” (BJ); “Deixa, agora é assim que…” (TEB); “Por enquanto deixa como está” (EP); “Por ora, deixe” (CNBB); “Admita que, por agora, deve ser assim” (FC).




  Nos convém cumprir toda a justiça Justiça é uma palavra importante em Mateus (ver 5.6,10,20; 6.1,33; 21.32; ver também justo em 1.19). O sentido básico da palavra neste Evangelho é a vontade de Deus, aquilo que Deus exige do seu povo. A pessoa “justa” é aquela que faz a vontade de Deus. Jesus está dizendo a João que Deus quer que ele, João, batize Jesus, e assim os dois estarão fazendo aquilo que Deus exige deles. Ver a NTLH: “faremos tudo o que Deus quer” (igualmente a FC e a PS). DHH traz “pois convém que cumpramos tudo o que é justo diante de Deus”. BPT diz: “É bom cumprirmos deste modo toda a vontade de Deus”.




  Convém traduz uma frase verbal que indica a oportunidade de Jesus e de João de agirem de acordo com a vontade de Deus. Pode ser traduzida assim: “Pois é desta maneira que poderemos fazer tudo o que Deus exige de nós.”




  O admitiu Melhor a NTLH: “E João concordou”. BPT diz: “E João concordou em baptizá-lo”.




 

    

      	

        Mateus 3.16



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        16 Batizado Jesus, saiu logo da água, e eis que se lhe abriram os céus, e viu o Espírito de Deus descendo como pomba, vindo sobre ele.


      



      	

        16 Logo que foi batizado, Jesus saiu da água. O céu se abriu, e Jesus viu o Espírito de Deus descer como uma pomba e pousar sobre ele.


      

    


  




  Batizado Jesus, saiu logo É melhor imitar a NTLH; ver a BPT: “Assim que foi batizado, Jesus saiu da água”.




  Se lhe abriram os céus O pronome lhe não aparece em alguns bons manuscritos antigos e versões antigas, e o Novo Testamento Grego editado pelas Sociedades Bíblicas Unidas o coloca entre colchetes, indicando assim que não tem certeza se faz parte do texto original. Se for incluído (RA), o pronome indica que os céus se abriram em benefício de Jesus, para que ele visse, o que dá a entender que os outros não viram. Como diz a nota em BJ: “Ad.: 'para ele', isto é, aos seus olhos.” Ou o tradutor pode seguir o exemplo da NTLH e omitir o pronome.




  Se… abriram Haverá línguas em que a forma reflexiva não é usada; nesse caso, o verbo vai para a voz ativa com o sujeito: “Deus abriu os céus (ou o céu) para ele”. Para o plural céus, ver 3.2.




  O Espírito de Deus Neste Evangelho, a expressão aparece somente aqui e em 12.28. É o mesmo que o Espírito Santo (ver 1.18).




  Descendo como pomba Isto é, descendo como uma pomba desce do alto. O texto não diz que havia uma pomba descendo do céu. Sugestão: “Jesus viu o Espírito Santo (ou de Deus) descendo como uma pomba desce”.




  Vindo sobre ele O sentido é que o Espírito de Deus “pousou” sobre Jesus. Não adianta perguntar como é que isso se deu; foi o próprio Jesus que viu o Espírito descer e pousar nele. A NVI traduz assim: “viu… descendo como pomba e pousando sobre ele”.




 

    

      	

        Mateus 3.17



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        17 E eis uma voz dos céus, que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo.


      



      	

        17 E do céu veio uma voz, que disse: — Este é o meu Filho querido, que me dá muita alegria!


      

    


  




  Eis Ver 1.20, nota.




  Uma voz dos céus Isto é, o som da voz vinha do alto, do céu. Se for absolutamente necessário, a tradução pode dizer: “E ouviram (sujeito indeterminado) uma voz” ou “E ele ouviu” (Jesus, o sujeito do verbo). Mas o pronome Este dá a entender que a voz foi ouvida por João ou por todas as pessoas que estavam ali (em Mc 1.11 e Lc 3.22, a voz fala diretamente com Jesus.). A voz é de Deus; se for necessário, a tradução pode dizer isso.




  Este é o meu Filho amado Ver linguagem parecida em Gn 22.2; Sl 2.7; Is 42.1. Amado pode ser traduzido por “querido” (BPT; NTLH, etc.), “predileto” (LEB) ou “bem-amado” (TEB).




  Em quem me comprazo Há várias maneiras de se traduzir isso: “Tenho nele a maior satisfação!” (BPT); “que muito me agrada” (EP); “no qual encontro toda a minha satisfação” (LEB); “estou muito contente com ele” (TLA); “eu ponho nele toda a minha alegria” (FC). Mas é possível que o verbo tenha o sentido de eleição, de escolha, da parte de Deus. A DHH traduz assim: “a quem tenho eleito”. TEB diz: “aquele que me aprouve escolher”. PS traz “Eu o tenho enviado”. Se bem que isso seja possível, preferimos ficar com o sentido expresso na RA.




  Capítulo 4




  

    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        A tentação de Jesus


      



      	

        A tentação de Jesus


      

    


  




  Título Em algumas línguas, será melhor dizer: “Jesus é tentado pelo Diabo” ou “O Diabo tenta Jesus”. Ver, no v. 1, a discussão a respeito de Diabo e tentar.




 

    

      	

        Mateus 4.1



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        1 A seguir, foi Jesus levado pelo Espírito ao deserto, para ser tentado pelo diabo.


      



      	

        1 Então o Espírito Santo levou Jesus ao deserto para ser tentado pelo Diabo.


      

    


  




  A seguir Ver Por esse tempo em 3.13. Aqui, é possível dizer: “Depois disso” ou “Em seguida”.




  Foi Jesus levado pelo Espírito Em muitos casos, a voz ativa será melhor: “o Espírito levou Jesus” (ver a NTLH). O verbo levar não deve ser traduzido por um verbo que quer dizer “carregar” ou “transportar”. A ideia é de “conduzir” (LEB, BPT, TB, CNBB, FC). E, na maioria dos casos, será melhor dizer “pelo Espírito Santo (ou de Deus)”. Em muitos casos, a voz ativa do verbo será preferível: “O Espírito Santo conduziu Jesus”.




  Ao deserto Ver 3.1. “A um lugar onde ninguém mora(va)”.




  Tentado A ideia básica do verbo grego é “por à prova” (em Mateus, aparece aqui e em 4.3; 16.1; 19.3; 22.18,35; o substantivo, em 6.13; 26.41). Assim como os israelitas foram postos à prova durante os quarenta anos que passaram no deserto, agora Jesus, o Filho de Deus (3.17), é posto à prova no deserto por quarenta dias (em Hb 3.8-9, o autor cita Sl 95.8-9, que fala sobre os israelitas pondo Deus à prova no deserto.).




  Mas o sentido de “fazer pecar”, “levar ao pecado” é preferido por alguns. A nossa preferência é “pôr à prova”. Em qualquer caso, será melhor usar a forma ativa do verbo: “Para que o Diabo o tentasse” ou (preferivelmente) “para que o Diabo o pusesse à prova”.




  Diabo é tradução da palavra grega que quer dizer “acusador”, “adversário”. No Novo Testamento, o Diabo é o chefe das forças do mal, lutando contra Deus e procurando levar as pessoas à perdição. Geralmente, já existe um nome ou título para esse inimigo-mor de Deus e da humanidade. É preciso fazer uma distinção entre diabo e demônio (ver 4.24, nota). Em alguns casos, vai ser necessário dizer “o chefe das forças do mal”, “o chefe (ou líder) dos demônios”, “o chefe dos espíritos malignos”.




  Um modelo para o tradutor: “Depois disso, o Espírito Santo conduziu Jesus ao deserto da Judeia para que o Diabo o pusesse à prova.”




 

    

      	

        Mateus 4.2



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        2 E, depois de jejuar quarenta dias e quarenta noites, teve fome.


      



      	

        2 E, depois de passar quarenta dias e quarenta noites sem comer, Jesus estava com fome.


      

    


  




  Jejuar Deixar de comer, voluntariamente, por algum tempo. Geralmente, tem fins espirituais. A tradução não deve dar a ideia de que Jesus não comeu nada porque não havia comida no deserto. A PS expande: “não comia nem bebia (nada)”.




  Quarenta dias e quarenta noites Em algumas línguas, diz-se somente “quarenta dias” ou “quarenta dias completos”.




  Um modelo para o tradutor: “Jesus passou quarenta dias e noites (ou quarenta dias completos) sem comer nada e depois ficou com fome.”




 

    

      	

        Mateus 4.3



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        3 Então, o tentador, aproximando-se, lhe disse: Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães.


      



      	

        3 Então o Diabo chegou perto dele e disse:- Se você é o Filho de Deus, mande que estas pedras virem pão.


      

    


  




  O tentador Ver “tentar” em 4.1. A NTLH diz “Diabo”, o título já usado no v. 1, para não deixar a ideia de que se trata de outro ser maligno. Convém notar que a “tentação” aqui não é de fazer uma coisa má ou contrária à vontade de Deus. O Diabo está pondo Jesus à prova. A tradução pode dizer: “O Diabo chegou perto dele para pô-lo à prova”.




  Se és Filho de Deus No texto grego, esta construção gramatical se define como “condição já cumprida”, equivalente a uma declaração afirmativa: “Visto que você é o Filho de Deus”. A voz que soou do céu, quando Jesus foi batizado, tinha dito: “Este é o meu Filho” (3.17).




  Manda O Diabo não tem nenhuma dúvida de que Jesus pode fazer isso.




  Estas pedras As pedras que estavam espalhadas ali no deserto da Judeia.




  Pães Trata-se de pequenos pães, não pães de fôrma. Em algumas línguas, “pão” (NTLH) será preferível.




 

    

      	

        Mateus 4.4



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        4 Jesus, porém, respondeu: Está escrito:Não só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que procede da boca de Deus


      



      	

        4 Jesus respondeu: — As Escrituras Sagradas afirmam: “O ser humano não vive só de pão, mas vive de tudo o que Deus diz.”


      

    


  




  Está escrito Ver 2.5, nota. Jesus está falando sobre a Bíblia dos judeus, o que os cristãos chamam de o Antigo Testamento. Por isso, não devemos dizer “Bíblia” (como o fazem TLA, PS), pois o leitor vai pensar na Bíblia cristã, composta do Antigo Testamento e do Novo Testamento. Melhor: “As Escrituras Sagradas” (NTLH) ou “A Sagrada Escritura” (BPT); possivelmente, “o Livro de Deus”.




  De pão Aqui, “pão” representa comida em geral.




  O homem Isto é, o ser humano, a criatura humana. Pode-se usar o plural: “os seres humanos”, “as pessoas”. BPT evita esse problema, dizendo “Não se vive só de pão” (ver também a CNBB), mas a forma reflexiva do verbo será difícil de se imitar em muitas línguas. Um modelo: “Para viver, o ser humano precisa (ou os seres humanos precisam) mais do que comida…” Ou, se não for visto como gíria: “Para viver, todo mundo precisa…”




  Toda palavra que procede da boca de Deus Melhor: “tudo o que Deus diz” (NTLH) ou “tudo o que Deus exige (ou manda)”.




 

    

      	

        Mateus 4.5



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        5 Então, o diabo o levou à Cidade Santa, colocou-o sobre o pináculo do templo


      



      	

        5 Em seguida o Diabo levou Jesus até Jerusalém, a Cidade Santa, e o colocou no lugar mais alto do Templo.


      

    


  




  Então Ver 3.13.




  O levou O texto não diz como ele fez isso; levou dá a ideia de transportar, carregar. E o verbo seguinte, colocou, dá a entender que o Diabo pegou Jesus e o carregou pelo ar até Jerusalém, onde o colocou no pináculo do Templo.




  Cidade Santa O nome dado pelos judeus à cidade de Jerusalém (ver Mt 27.53). Ela era Santa porque pertencia a Deus, era dedicada ao serviço de Deus. A NTLH oferece um bom modelo: “até Jerusalém, a Cidade Santa”.




  Colocou Como se coloca um objeto em certo lugar.




  Pináculo Fica melhor seguir a NTLH: “lugar mais alto do Templo”.




  O Templo era o edifício sagrado dos judeus, onde Deus era adorado e onde eles lhe ofereciam os seus sacrifícios. O tradutor deve certificar-se de que usa a palavra adequada, que não será confundida com sinagoga (ver 4.23). Para os judeus, havia um só Templo. Possivelmente, “casa de Deus dos judeus” ou “casa onde os judeus adoravam a Deus”.




 

    

      	

        Mateus 4.6



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        6 e lhe disse: Se és Filho de Deus, atira-te abaixo, porque está escrito: Aos seus anjos ordenará a teu respeito que te guardem; e: Eles te susterão nas suas mãos, para não tropeçares nalguma pedra.


      



      	

        6 Então disse: — Se você é o Filho de Deus, jogue-se daqui, pois as Escrituras Sagradas afirmam: “Deus mandará que os seus anjos cuidem de você. Eles vão segurá-lo com as suas mãos, para que nem mesmo os seus pés sejam feridos nas pedras.”


      

    


  




  Se és o Filho de Deus Exatamente como no v. 3.




  Atira-te abaixo “Jogue-se daqui” (NTLH); “Atira-te daqui abaixo” (LEB). Em algumas línguas, será natural dizer “Jogue-se daqui para o chão”.




  Está escrito Como no v. 4.




  Anjos Ver 1.20, nota.




  A teu respeito que te guardem Ao pé da letra, o texto grego diz “Ele dará ordens aos seus anjos a respeito de você”; no contexto, subentende-se (como o fazem a RA e a NTLH) que a ordem é que os anjos cuidem dele, o ajudem, o protejam.




  Te susterão nas suas mãos Isto é, os anjos segurarão Jesus enquanto ele cai ao chão, e assim ele não se machucará.




  Não tropeçares A ideia aqui não é bem de tropeçar, mas de bater (o pé contra as pedras), isto é, de machucar o pé (ou os pés). A BPT traduz assim: “para evitar que magoes os pés contra as pedras”. TLA diz: “para que não machuques os pés em nenhuma pedra”. A NTLH faz bem em dizer: “nem mesmo os seus pés”.




 

    

      	

        Mateus 4.7



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        7 Respondeu-lhe Jesus: Também está escrito: Não tentarás o Senhor, teu Deus


      



      	

        7 Jesus respondeu: — Mas as Escrituras Sagradas também dizem: “Não ponha à prova o Senhor, seu Deus.”


      

    


  




  Está escrito Ver 2.5, nota. A citação é de Dt 6.16.




  Não tentarás Este mandamento não visa ao Diabo, mas ao povo de Israel ou ao leitor do Antigo Testamento. Já vimos em 4.1 o sentido do verbo simples “pôr à prova”; aqui, aparece o verbo composto, com o mesmo sentido: “pôr à prova”. A passagem citada é de Dt 6.16, e a ideia é de pôr Deus à prova, exigindo que ele cuide do seu povo (ver o relato histórico em Êx 17.1-7). Portanto, convém que o tradutor abandone completamente a ideia de “tentar” Deus e diga “pôr à prova” (NTLH, LEB, TEB, CNBB, NVI).




  Em vez da frase direta do texto grego, a tradução pode usar uma frase indireta: “Mas as Escrituras Sagradas também dizem que não devemos pôr Deus à prova”.




  O Senhor Isto modifica teu Deus. Em lugares onde já existem cristãos, haverá termos apropriados para falar sobre Deus como “o Chefe”, “o Supremo”. Em algumas línguas, usa-se a expressão “o Dono” ou “o nosso Dono”.




  Teu Deus Não do Diabo, mas do povo de Israel.




 

    

      	

        Mateus 4.8



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        8 Levou-o ainda o diabo a um monte muito alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e a glória deles


      



      	

        8 Depois o Diabo levou Jesus para um monte muito alto, mostrou-lhe todos os reinos do mundo e as suas grandezas


      

    


  




  Levou-o O mesmo verbo usado no v. 5.




  Ainda A ideia é de “mais uma vez”: o Diabo levou Jesus a um lugar. Ver a EP: “O diabo tornou a levar Jesus, agora para…”. BJ diz: “Tornou o Diabo a levá-lo, agora para…” DHH traz “Finalmente”. TLA diz: “Por último”.




  Um monte muito alto Haverá línguas em regiões onde não há montes, muito menos montanhas muito altas. Nesses casos, a tradução pode dizer: “um lugar onde o terreno era bem alto” ou “um lugar alto de onde era possível ver lugares distantes”.




  Reinos Não se trata somente de países governados por reis; trata-se de “todos os países do mundo”.




  A glória Isto é, fama, poder, riquezas, as coisas que contribuem para o prestígio, a grandeza de um país. NTLH e BPT dizem: “grandezas” (só que isto não tem nada a ver com o tamanho do país). EP optou por “riquezas” (CNBB: “riqueza”). PS, FC, NVI, TEB, LEB e BJ preferem “esplendor”. Como em outros casos que já vimos, a linguagem é exagerada, mas o tradutor precisa representar fielmente o sentido exato do texto original.




 

    

      	

        Mateus 4.9



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        9 e lhe disse: Tudo isto te darei se, prostrado, me adorares.


      



      	

        9 e disse: — Eu lhe darei tudo isso se você se ajoelhar e me adorar.


      

    


  




  A promessa do Diabo dá a entender que ele é dono de todos aqueles países e pode dá-los a quem ele quiser. Jesus não contesta isto.




  Tudo isto “Tudo o que estamos vendo”, “Todos esses países”.




  Prostrado Isto é, ajoelhado, com o rosto encostado no chão (ver 2.11).




  Me adorares Ver 2.2,8. O Diabo está exigindo que Jesus o adore, como se ele fosse Deus.




 

    

      	

        Mateus 4.10



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        10 Então, Jesus lhe ordenou: Retira-te, Satanás, porque está escrito: Ao Senhor, teu Deus, adorarás, e só a ele darás culto.


      



      	

        10 Jesus respondeu: — Vá embora, Satanás! As Escrituras Sagradas afirmam: “Adore o Senhor, seu Deus, e sirva somente a ele.”


      

    


  




  Então Ver 3.13, nota.




  Ordenou Isto traduz o verbo “dizer”; melhor: “disse” ou “respondeu”.




  Satanás Este é o nome hebraico do Diabo (ver 4.1). Como se faz com todos os nomes próprios, o tradutor quer que na sua língua o leitor leia um nome que vai soar como “Satanás” ou “Satã” (outra forma do nome).




  Está escrito Ver 2.5, nota. Esta citação de Dt 6.13 difere ligeiramente tanto do texto original hebraico como do texto grego da *LXX.




  Adorarás O mesmo verbo usado no v. 9. A segunda pessoa “tu” se refere ao povo de Israel.




  Darás culto Isto traduz um verbo grego que é sinônimo de adorar. A NTLH diz “sirva”, o que pode ter o significado de prestar serviço, como se faz ao dono ou patrão. Não é o caso aqui. Por isso, fica melhor dizer: “prestar culto” (ver BPT, LEB, TEB, CNBB, NVI, BJ).




 

    

      	

        Mateus 4.11



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        11 Com isto, o deixou o diabo, e eis que vieram anjos e o serviram.


      



      	

        11 Então o Diabo foi embora, e vieram anjos e cuidaram de Jesus.


      

    


  




  Com isto Ver 3.13.




  O deixou o diabo Em alguns casos, será melhor dizer: “O Diabo deixou Jesus”.




  Eis Ver 1.20, nota.




  Anjos Ver 1.20, nota. O texto não diz quantos anjos. BPT diz: “alguns anjos”.




  O serviram Fica melhor dizer “serviram a Jesus”. Os anjos providenciaram tudo o que Jesus precisava, supriram todas as suas necessidades, “tomaram conta de Jesus”. O verbo servir é usado também em 8.15; 20.28; 25.44; 27.55.




  

    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        Jesus volta para a Galileia


      



      	

        Jesus começa o seu trabalho na Galileia


      

    


  




  Título Tanto o título da RA como o da NTLH servem como modelo para o tradutor. Possivelmente, NTLH seja preferível, pois dá uma indicação mais ampla do que significa a ida de Jesus para a Galileia. Nesse contexto, “trabalho” se refere à missão de Jesus de anunciar as boas notícias do Reino dos céus.




 

    

      	

        Mateus 4.12



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        12 Ouvindo, porém, Jesus que João fora preso, retirou-se para a Galileia;


      



      	

        12 Quando Jesus soube que João tinha sido preso, foi para a região da Galileia.


      

    


  




  Ouvindo, porém, Jesus Este porém é capaz de dar a ideia (errada) de que Jesus tinha tido a intenção de ficar na Judeia. Não há nada no texto grego que indique isso. A palavra de transição em grego não dá essa ideia; diz simplesmente: “aí”, “depois”, “em seguida”. A BPT é exatamente como a NTLH: “Quando Jesus soube”. Ouvindo traduz o particípio grego; é melhor dizer: “Quando ouviu” ou “Quando contaram a Jesus que…”




  João Em muitos casos, será melhor dizer: “João Batista”.




  Fora preso O sentido primário do verbo grego, neste contexto, é “ser entregue às autoridades” (para ser processado ou para ser posto na prisão); ver especialmente 10.17,19,21; 24.9-10. Onde a voz passiva não existe, a tradução pode dizer “as autoridades haviam posto João Batista na prisão”. TLA: “Quando Jesus ouviu que João estava na prisão” é um bom modelo.




  Retirou-se O verbo quer dizer simplesmente ir de um lugar para outro, “transferiu-se”, “foi”. Já foi usado neste Evangelho em 2.12-14, em situações que apresentam perigo, e é possível que aqui tenha a mesma conotação (CNBB, BPT, LEB). Mas achamos que o sentido simples de “foi” (NTLH; ver também a FC) é preferível; ou “voltou” (BJ, NVI, EP).




  Galileia Em alguns casos, a tradução deve imitar a NTLH: “a região da Galileia”.




 

    

      	

        Mateus 4.13



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        13 e, deixando Nazaré, foi morar em Cafarnaum, situada à beira-mar, nos confins de Zebulom e Naftali;


      



      	

        13 Não ficou em Nazaré, mas foi morar na cidade de Cafarnaum, na beira do lago da Galileia, nas regiões de Zebulom e Naftali


      

    


  




  Deixando Nazaré É melhor começar uma nova frase aqui, como o faz a NTLH. Ver a BPT: “Deixou Nazaré (para ir viver em Cafarnaum)”; TLA diz: “Mas ele não voltou à sua casa em Nazaré”.




  Foi morar em Cafarnaum Este é o mesmo verbo usado com o mesmo sentido em 2.23 (ver também 12.45; 23.21). Notar a NTLH: “cidade de Cafarnaum”.




  Situada à beira-mar Trata-se, aqui, do “mar da Galileia” (ver 4.18). A palavra grega significa “mar”, e, por isso, a maioria das traduções traz “mar”. Mas muitas traduções modernas dizem “lago da Galileia”, visto que esse “mar” mede uns 13 km de largura e uns 20 km de comprimento. Hoje em dia, geralmente, isso é chamado de “lago”, e assim traduzem a NTLH, a BPT, a LEB, a GNB (inglês), a FC (francês), a PS (italiano) e a DHH (espanhol). Recomendamos o mesmo, se for natural. Mas haverá línguas em regiões onde não há nem lagos nem mar, e o tradutor vai precisar dizer: “a grande água”, “a água imensa”.




  Confins Melhor: “regiões” (NTLH) ou “região” (NVI), “territórios” (TEB; CNBB, LEB).




  Zebulom e Naftali Esses dois territórios, situados a oeste do lago da Galileia, tinham sido dados às tribos de Zebulom e de Naftali quando foi feita a distribuição da terra de Canaã entre as tribos de Israel (ver o Mapa; Js 19.10-16,32-39).




  O tradutor deve sempre usar o mesmo nome próprio no Antigo Testamento e no Novo Testamento.




 

    

      	

        Mateus 4.14



      

    




    

      	

        RA


      



      	

        NTLH


      

    




    

      	

        14 para que se cumprisse o que fora dito por intermédio do profeta Isaías:


      



      	

        14 Isso aconteceu para se cumprir o que o profeta Isaías tinha dito:
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